


A MAIOR PROVA DO FUTEBOL PORTUGU~S 

Resultadas normais na 1.ª jornada 
exceptuanda a surpresa de Setubal 

Os representantes do Porto passaram o risco com brilho 1 - Aviso aos "fortes" 
na hora e meia de sofrimento em Guimarães e VIia Real de Santo António •. . 

N ÃO ae pode parar! Os cam­
peonatos pegam uni no• 
outroa,'porque 01 domin­
gos não podem 1er de1-

perdiçadoa. Tanta é a aua (alta ••• 
Por isso, fez pena verificar o dee­
perdlcio de várias A11ociaçõe1 
neale inicio da época 1 

Estão em acção catorze clubes, 
e o Torneio tem a decifração de 
nacional. Oevemoa lastimar que 
o desenvolvimento do jõgo nlo 
1eja uniforme e re$ular em todo 
o território, permlllndo a repr e­
sentação de todaa as A11ociaçóe1, 
e, dando, deue modo, à deslgna­
çlo o verdadeiro sentido. Mu no 
deaenTolvimento do futebol in­
fluem causas extranhas ao jõgo 
entre 11 quais ae destacam como 
mais importantes a população du 
cidades e a importlncia deatu. 

Em todo• 01 pallea verifica-ae 
que llo u grandes cidades que 
dispõem do1 maia importantes 
clubes e do1 melhores team1, dada 
a 1ua capacidade técnica e finan­
ceira. Cer tamente, em terru de 
frua densidade de populaçlo, 
mesmo que importantes pela 1ua 

A ugraça'' 

indú1tria, é poulvel 1urgirem 
bon1 grupos de futebol, mas isso 
110 casos eaporãdicos. 

Sem dúvida alguma, o Campeo­
nato Nacional da Primeira DiYi­
elo(em devido tempo 1aber -se-t ee 
é neceutrlo ou não introduzir-ae 
alterações no númer o de concor ­
rentes) apaixona o pais. Cada 
adepto está a auistir a um jôgo e 
a pensar no que ae passará nos 
outros rectãnguloa. A sua pri­
meira preocupação, findo o encon­
tro, é conhecer os demais resulta­
dos para lazer em seguida os seus 
cálculos e conjecturas. 

A primeira jornada decorreu 
com interesse. Nas grandes cida­
des a visita dos clubes despertou 
curiosidade; e no1 centros da 
Provfncia a dellocação doa clubes 
de Lisboa provocou, mesmo, vivo 
entu1iumo. O público é apaixo­
nado, certamente, e quere que ven­
çam ae 1u11 corei, mas também 
go1ta de nr bom futebol e o me­
lhor prato que lhe podem ofer e­
cer é a visita de qualquer doa 
l1am1 famo101 na tradição portu· 
gueu. 

da s e m.ana 

l'amos Lá a vêr se lno domingo pômos uma rolha no 
bico dos gauleses. Caso contrário, os franceses 

<1canlarão de galo»! 
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Cr ó nica de TAVARE S DA SI LVA 

Re1ultadoa apurados: 

Atlético • •.. 1 - Sporting ..• 4 
Benfica ..... 6 - Sport. Braga 1 
Porto ..... , 4 - Elvu ... . ... O 
Vitória G .•• O - Belenenees . l 
Académica .. S - Olhanenae •• S 
Vitória S .... O - Boavis ta .... O 
Lusitano .. , . 1 - Estoril • . . . • 1 

Oa resultados que ee verifica­
ram em L ia boa, no Porto, em Gui­
marlea e em Coimbra leem a 
marca da normalidade. 

No Po1 to os númeroa podiam 
ter aido mais niTelado1, em Gui­
marães haver outro dcafccho, aa­
alm como em Coimbra, mu, no 
entanto, repetimo•, 01 re1ultado1 
aão normai1. Onde ena normali­
dade cena é em Setúbal e cm Vila 
Real de Santo António. Sabendo 
nós como coatuma jogar o Vltó-
1 ia na sua terra, com entranhado 
entu1ihmo e duplicação de esfor­
ços, temos por força de concluir 
que alguma coiaa ae paua de 
muito agradavel no onze do Boa­
viata. 

Também era de prever o triunfo 
do Estoril Praia no Algarve, e tal 
parece indicar maia uma vu que 
o grupo, notavel pelo seu conjunto 
não tem ganu de competlçlo. No 
entanto, o Lu1itano deu o aviso a 
todos o• concorrentes, e cada um 
que o interprete como souber. A1 
r ecomendações que não llo ouvi­
das causam aempre abor recimen­
tos. 

Os deealioa apesar da palxio 
que provocam decorreram com 
disciplina desportiva, e 01 árbi­
tros, segundo parece, encontr am­
-se na disposição de lmpôrem a 
ordem, e de punir a violência, dei­
xando que a claue e o poder do 
remate aejam 01 únicos factoree 
a ditarem a sentença. ViM a ex­
pulsão de doi1 jogadoret 1 

A Tabela catá ordenada da 1e­
guinto forma: Benfica 2 pontos, 
1 vitória, 6-1 em bolu; Porto 2, 
1 vit., 4 O; Sporting 2, 1 vil., 1-1; 
Boavilla 2. 1 vlt., 2·0; Be/enenu1 
2, 1 vil., 1-0; _Qlhanen1e 1, 1 em~p., 
3-3; Académica 1, 1 emp., 3-3; E1-
loril 1, 1 emp., 1. 1: Luaitano t, 
1 emp., 1-1; V1t6ria Guimar/Je1 O, 
1 der., 0- 1; 1 ilória de Slldbol O, 
1 der., 0-2; Atlético O, t der., 1-4; 
Elva1 O, 1 der., 0-4; Sportinç de 
Bral(a O pontos, 1 derrota, 1-6 
em bolas. 

Damo• a atgui r 01 tópicos fun­
damentais do1 sete desafio• dis­
putados. 

AtlEtJeo-S pootlo • - O desafio 
não conaeguiu agradar no ponto 
de vista de qualidade. Exibição 

modeata de ambos os grupos, no­
tando-se 1en1iveis falhas no jôgo 
de conjunto especialmente no ae· 
guimento da bola da defesa para 
o ataque, o que conatitue indica· 
ção segur a acerca do trabalho dos 
médios de ataque. 

Precisamente, a linha avançada 
leonina que é tida, e com toda a 
justiça, como uma bela realidade 
do futebol português, um pouco 
por fugir ao choque e outro por 
e1 tar em dia de má vocação fea 
uma exibição infer ior à sua bitola, 
A 1ua penetraçio deixou muito a 
de1tjar, e a defesa atlética lutou 
de igual para igual com esse ata­
que, e,enquanto teve Corças, mesmo 
com superioridade. 

O Atlético também não soube 
organizar 01 seus avanços, e muito 
menos aproveitar as oportunida­
dea. Ne1te capitulo, o Sporting foi 
diferente e i110 deu-lhe a vitória. 
Até jogando mal, a linha atacante 
doa 1<6., conaeguiu um resultado, 
que é na Tapadinha, um bom re­
sultado. O melhor perlodo spor­
tingue Terificou-ae na reacção da 
aegunda parte, com um Travauol 
novamente pujante dejõgo. 

Arbitro - Mtrio Ribeiro San­
ches (Lisboa). 

Allélico - Ernesto, Baptista, 
Armindo, Rosário, Pereira, Mo­
rais, Martinho, Ar mando Carnei­
ro, VitaJ1 Simões e Caninhas. 

Sporlinç - Azevedo, Moreira, 
Marques, Mateus, Veriasimo, Ju­
venal, Jesus .Correia, Vasques, 
Peyroteo, T ravauoa e Albano. 

Denflea-Sportla• de Breia -
Desde o primeir o momento nota­
r am-se da parte dos dois grupos 
diferentes preocupações: o Spor­
ting forçna a marcha do jogo, 
querendo impor-se; o Benfica lu­
tava tranquilamente na certeza do 
t riunfo. Aos 7 minutos, já oa lis­
boetas estavam com 2-0 a seu fa­
vor, um tanto ou quanto Cavore­
cidos pela marcação de uma grande 
penalidade à maneira de Santa­
r~m •.• 

E o jogo manteve sempre a 
mesma caracterfatica. Mas com o 
andar do tempo diminuiu de inte­
r e11e até chegar ao ponto-morto. 

No primeiro tempo, ruoàvel­
mente aervido e apoiado, o quin· 
teto bracarense da frente, ordenou 
vAr ias jogadas, alegres e vistosas, 
pelo menos, com desembaraço. Os 
)ogadoru moatraram nesse perío­
do, além de raaoáveil qualidades 
individuais, certos conhecimentos 
do jogo de desmarcação. 

Maa quando o Benfica apert1>'ll 
um pouco mai1 a corda na 



gania do adversário, eele ficou 
1em folego e pensou apenaa em 
livrar-se de apuros, defendendo­
-se menos mal. E o Benfica fez 
isto, no 1eu pano certo, e um 
precisar de fuer 1pelo à 1ua tra­
dicional genic.a. Quando o de11íio 
acabou, respiramos todos t 

Arbitro-Contente de Sousa (de 
Santarém). 

Benfica - Rogério, Cerqueira, 
Fernandes, Jacinto, Moreira, Fran­
cisco Ferreira, Mário Rui, Araé­
nio, Júlio, Mello e Vltor Baptiata. 

Sportinlt" de Bra1a - Salvador, 
Palmeiro, Joaquim, Daniel, Sobral, 
António Marques, José Machado, 
Elói, Mário, Diamantino e Ca1-
1i1no. 

Porto-E.ln• - O Elvas reali­
zou um trabalho inferior no campo 
da Constituiçlo. A equipa mos­
trou falta de lieaçlo entre 01 três 
sectores, e, em certo momento, 
quando foi abertamente dominada 
no aspecto territorial, ficou feita 
em dois pedaço• nitidamente 1e­
parados: um ataque, 1em apoio e 
sem valor para ee impor por ai 
próprio; a uma delesa, dando-se 
a trabalho exaustivo, maa sem es­
tar devidamente afinada no 1eu 
cooj unto. Na derradeira fase, a1 
coi1a1 peoraram ainda com a ex­
pulcão de Luh de Sou11. 

Também o Porto não atingiu 
grande nfvel. Mas nlo há compa­
ração poulvel relativamente ao1 
nortenhos e aos elvenses. Porque 
estes foram sempre inferiores, 
enquanto que aqueles tiveram 
de quando em vez boae 1firm1çõe1 
de futebol de qualidade. !louve 
momento•, na verdade, em que 01 
portuensea,assentando arraiai1 no 
território do adnrdrio, souberam 
desmarcar-1e em termos de exe­
cutar lanc;ea preciaoa, de unidade 
para unidade, cada uma delaa 
ocupando o seu verdadeiro 11tio. 
De resto, a vitória do Porto nunca 
estaria em causa. Parecendo- nos 
justo referir que o interior Araú­
jo, além de enviar para as redes 
quatro bolas mortai1 foi o grande 
arlffice do triunfo, orientando, 
ligando esforços, fuendo pa11e1 
primorosos e estando alerta no 
aproveitamento do1 golpes. 

Arbitro -José Teixeira (de 
Baaga). 

Porto-Barrigana, Alfredo, 
Carvalho, Joaquim, Guilhar, Gas­
tão, Angelo, Araújo, Lourenço, 
Freitas e Ferreira. 

Eloas - Semedo, Galinho, Oli­
veira, Rebelo, Neves, Sousa, Mas­
sano, Vieira, Patalino, Aurusto e 
Alexandre. 

• • 
Vh6rl• ae Galpuieo•Bele• 

ae1Ue•- O Belenenfea con1eguiu 
o chamado golo aolitârio e defen­
deu-o sem vacilações, com a va­
lentia e aegurança que tornam 
única a sua Corte defesa. No pe­
rlodo final, quando todas u forças 
de Guimarães invadiram o te ri i­
tório de Belém, desenvolvendo a ti­
ques sobre ataques, nem iuo cau­
aou perturbações no bloco defen­
aivo que, meamo com clarua, 
interveio em quase todos 01 lan­
ce& de modo a inutilizar a tarefa 
do adversário. Quaresma recebeu 
ordem de aalda do terreno, mu o 
Belenenses ·:ontinuou impaulvel 
e com a aua defesa oritanizada. 

Dir-ae·á que semelhante com­
portamento nio merece elogios, 
porque uma equipa como a de Be­
lém não pode contentar-te com 

semelhante estado de coisas, de 
maia-a-maia provocado peloadver -
1ário. Referir-se-á, então, que, em 
competição, 01 pontos Cora de casa 
valem redobrado .•. 

Quando atacou, e no perlodo de 
equlllbrio territorial, os belenen-
1e1 construiram hona lances. O 
mesmo se pode dizer do adversá­
rio,cujo ataque, babilidoao, 1e per­
deu e desconjuntou apenas na 
zona da verdade. 

Arbitro - Domingos Miranda 
(do Porto). 

l'itória de Guimar4ea-Macba­
do, Garcia, Costa, Luciano, Cura­
do, Teixeira, Franklin, Rebelo, 
Brioso, Miguel e Alcino. 

Befenenie• - Sério, Vasco, Fe­
liciano, Amaro, Figueiredo, Sera­
fim, Nunes, Quaresma, Teixeira 
da Silva, Duarte e Narciso. 

Aead4imlea·Ollaaneaoe - O 
encontro, como várias vezes su­
cede, teve duas caras: uma de 
vantagem para os algarvios; ou­
tra, de reacção dos estudantes. 

Certamente, a partida não re­
sultou uma manifestação pura de 
Joito, mas quando um encontro 
sofre u variações que e1te sofreu 
é indiscutlvel estarmos em pre­
sença da boa competição. 

Os algarvios, desenvolvendo 
jogo de ataque, invadiram o campo 
do adversãrlo, e na orientação dos 
interiore1 encontraram o di1po1i­
tivo para afirmar a sua superio­
ridade. Quando um grupo ataca 
nem sempre vence, porque u 
reacçõee, me amo fugazes, do 
adversário, do en•ão perigoslasi­
mae. Mas a orientação do ataque 
indica superioridade do jogo. 

E' natural que, a coberto doa dois 
golos de vantagem, 01 olhanense1 
encara11em a segunda pule com 
tranquilidade, uquecidos que de­
baixo doa pés ee erguem os tra­
balhos •.• 01 estudantes reagiram, 
na sua maneira entu1ibtica. E 
conseguiram simplesmente isto: 
virar o resultado do avesso, trans­
formando O 2 em 3-2. E nlio sabe­
mos que mais admirar: ae esta 
reviravolta, 1e a circunslància dos 
algarvios ainda terem forças para 
estabelecer o empate. Já é pre­
ci10 1er uma equipa, e ter um 
ad vcraário descuidado na sua 
frente •.• 

Arbitro - Carlos Canuto (d e 
Ll1boa). 

Académica - Prates, Meniu, 
Brh, Eduardo Santos, Diogo, 
Azeredo, Anlbal, Pacheco Nobre, 
Ataz, Leitão e Bentea. 
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Olhanenae - Szabo, Rodrigue1, 
Januário, G r azlna, Eminencio, 
Acácio, Moreira, Salvador, Ca­
brita, Joaquim Paulo e Palmeiro. 

Vh6rla d e Set 61oel-Boa•l.ta­
A única forma, pelo menos a ma­
neira mais fácil de fazer futebol 
de precisão 6 conservar a bola 
aobre o terreno, e organizar deste 
modo triãnguloa que fechem bem. 
Ora, qualquer doa grupos em luta 
no campo do1 Arcos, principal­
mente o Vitória, proferiu o jOro 
por alto, impreciso e provocando 
o choque. Sucedendo que, a defe11 
boavi1ta nio •Olta a cara a nin­
guém, é enérgica e decidida, estt\ 
bem de ver que 1emelhante orien­
tação não havia de favorecer 01 
1etubalen1es. 

Por outro lado, além da 1egu­
rança da 1ua defesa, o Boavista 
apresentou um ataque que, por ve­
zes, soube jogar rasteiro, Infil­
trar-se no campo do adversário, e 
aproveitar 01 rolpea mortah. No 
primeiro tempo, os por tuenses 
fizeram um golo; e no segundo 
consolidaram o triunfo. 

O Vitória fez uma aegunda parte 
muito entuaiástica, jámals deu­
nimando e procurando o golo com 
verdadeiras ganas apesar-de han­
dicapado por lesão de Armando, 
o seu melhor avançado, e da lnu• 
tilização de Cardo 10 Pereira 
que abandonou o terreno. Mu o 
Bonista continuou firme como 
rocha e não se deixou bater. 

Arbitro - Soques Leal {de Lis ­
boa). 

Vitória tle Setdbal - Baptiata, 
Primo, Figueiredo, Pina, Ameixa, 
Beirão, Campos, Viegas, Arman­
do!... Rendaa e Cardoso Pereira. 

J:Joaoiata-Sanliago, Garcia, 
Raimundo, Ramos, Pueira, Sera­
fim, Zeu, Armando, A. Calado, F. 
Caiado e Barros. 

• • 
L1llltaao•Eriorll - Os algar· 

Tios de Vila Real entraram na 
competição com o pé direito. Evi­
dentemente, e nem admirava 11 a 
equipa baixará de tom nH saldas; 
mas há já a certe11 de que, no seu 
ambiente, é itrupo capas de bater 
o pé aos melhores. ' 

Até porque o E1toriljogou bem, 
com lances do melhor recorte e 
de combinação, pondo a bola a 
rolar no ter reno e traçando triAn­
gulo1 matemáticos e do maia belo 
efeito. As exibições como a do 
Estoril devem, me1mo, exercer 
influência no jOgo do Lu1itano, 
pois os aeu1 componente1, que já 
vimos que silo adaptáveia, podem 
aperfeiçoar-1e. 

... Mas cada um joga da sua 
maneira e como sabe. O Lusitano 
não podia opõr à rede do conjunto 
a mesma eepécie de jOgo por não 
estar adestrado para o efeito. E, 
poriuo, entregou-se alegremente 
ao seu jOgo, alegre e dlnãmico, 
prorredindo no ter reno pela uti­
Jiaaçlo dos pontaa e procurando 
não esquecer a obrigaçlo do re­
mate. 

O Estoril não teve vida tran­
quila, pois o Lu1itano foi o que 
abriu o marcador pela primeira 
vea tendo desperdiçado vbiaa 
opor tunidades. Ainda ap61 o em­
pate obtido na segunda parte teve 
o Lusitano ocasiões •.• E fica dito 
que o que caracterha o jOgo doa 
homens de Vila Real é a homoge­
neidade que re1ulta do valor a pro-

Os iogadores 
franceses 

Segundo as provas 
no Campeonato da França 

O jornalil:a René Cot­
teaux, no jornal 
Équipe, analisa da 
seguinte forma, se­

gundo no1 diz a àgência •Ex­
tinfora, a particip•ção dos jo­
gadores 1eleccionado1 para o 
Portugal-França do próximo 
dominro, na penúltima jor­
nada do campeonato nacional 
do aeu pala da seguinte for­
ma: 

Da Rui (Roubaix): Foi 
censurado por deixar entrar 
um golo, mas reconhece-se 
que tne bou intervenções. 

Faore (Reima): Não jogou 
por causa de uma entorse. 

Jadrejak (Lilfe): Nada fez 
de notável, e Favre (Red Star) 
tirou-lhe a bola com dema­
aiada frequencia. 

Grégoire (Stade): Não jo­
gou. 

Jlfarche (Reima): Bem, mas 
não teve ocasião de mostrar 
quanto vale. 

lluguet (StEtienne): Muito 
em evidência contra Mont­
pellier. 

Dahan (Maraefho): Bom 
jogo, mae R ichardot, seu 
adversirio directo, aasinou 
os doi1 golo1 da tarde. 

Paicu ai (Edra1burl{O): 
Bem, numa equipa movimen­
tada. 

Guiuard (St-Elienne): Fe­
rido (entorae na canela es­
querda), jogou na ponta e 
tornou a ferir-ee. 

Prouff (Rennea): o melhor 
bretlo, no entanto neulrali­
aado por Ilon. 

lfon (Slade): Brilbantis-
1imo. Confirmação retum­
bante daa 1uas qualidades. 

Barate (Lilfe); Muito acti­
vo, foi isolado num ataque 
médio. 

l/ei11erer (Estracbur/t"O): 
Um doa melhores e1trasbur­
guese1, na base das arranca­
das vitorloaaa. 

Ben Barek (Stade); Bri­
lhante como de costume. Mar­
cou o 1eu golo. 

Alpateg(St-Etienne): Avan­
çado centro, marcou um golo; 
bom jogo. 

i aaat ( Racing): Já tem jo­
gado melhor. 

Bongiorni ( Racing): Dois 
adversários pela frente, raras 
vezes ae livrou! 

Mouriel: Muito pouco fe­
liz, teve medo de Frey. 

Lembramo• a Barreau: Ju­
le1 Bigot (Lille) que foi supe­
rior, no Pare, contra o Red 
Star. 

ximado e igual dos seus compo­
nentes. 

Arbitro - José Trindade (de 
Setúbal). 

Lu•itano-haurindo, ~lortá­
gua, David, Camarada, Caldeira, 
Madeira, Almeida, Vasques, Hel­
der, Cabrinho e Germano. 

E1toril- Luanjeira, Pereira, 
Alberto, Oliveira, Elói, Fraga­
teiro, Lourenço, Bravo, Mota, 
Vieira e Raul Sih·a. 
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Plfl<'Rf lOT<Mf.. 

N os molo1 do fatobol frond, 
ratrr.a •rande entu1fHmo 
pelo pr6,.hao 1acontro Por. 
ta•ol·Fraoço, qua tuA lo•ar 

ª"' Lioboa doqul • dlu. 
Foi a 14 de Abril do 1946, qao ao 

l'1tt1'olhta1 fran.CHU rutuaa o 
c011hcto co1& o• pottvlu11c•• •• tfr 
boa. compromluo qao data .. da !.A 
••' • do ulo .. 01. Ea 1940. com 
efeito, doh eaco•tro• Hta••• mar· 
udo1 intra a Fr .. ça e Perta..i. O 
ptlaoJro rulr.011· 11 om. Parlo • 28 

ele Janolro de 1940. O"'ª'"'º da•la 
cu lo•u •• Lit&oa 114:aaa1 ••••••• 
m1h tarde. Ma1 ea l>rt•• u clrcua1• 

t•oc-la.1 da ••erra to••••• u• ••· 
pe<lo dromAdco. Foi pucho UJHrar 
uh ano1. 1tl1 a_o.01 de &Afd.1tla • de 
mi.,rf1, para qae 01 Jo'8doru fraa­
CHU pgdeuom HltlD..Jr &OI ICU 

camaradu porldaou• • ... •l•h• 
do t94o. 

A uupçlo qao el11 1Dcontor•• 
H capital porluh11• tocoa•lhu o 
couçlo. 

Depol1 dama partida feca...ia em 
pulpiclu e puaata ama aulatlnd• 
ltUHt «ucorct.. a eqalpa portqa11a 
,.,., •e uedora por 2•1. 

A pittlda d11forra u .. lullar am 

Parlt a 25 do Março de 1947. O 
ruultado foi qaue enetamoto ln· 
·uuo 1 01 fr1ace1a1 ••allara.m por 1•0 
depol1 dum encoatro m•••lflco, 
df•am o 4uc diueraa, emocfoDute 
o lndocho u• oo ffm. 

E•Ptt•·••· 1m Fraaea, qae o e.aeon­
tro do Ili de No.,embro pt6deo, o 
torcalro dopola da Llbottaçlo, ufa o 
torccbo •lo daaa cadela oóllda <l•• 
aaJr'· pua ttlacSH fuqaeote• • 
" ' "lauo, 0 1 duportlotu do• dolo 
polui. 

As hesit.a9ões de Barreau 

Fal &YlttU•me com. B1neaa, o 
10lacelouder dlllc• ela F ederoçlo 
F r .. <110 do F aubol, qao oaporta 
ale•uaeate, dudo U ª"'ª d.,..,.. do 
anoe, a rupouablllclado de dao1'aar 
•• Jo••doru da oqalpa do y raaça. 

Nlo procarou ucoader-mo u dlfi­
c1ddodu qao oacoatra 1 

-1!:11amo1 alada no começo da 
lpoee. Dama altura em. 4ae, tlama 
•••••• para a oatra, a forma io1 
lo•adoru ••tia, dls·m• ele. 

•Alfa dl110, dlo·mo olaal dt todH 
ao pro•laclu do hom•n• do qaoa mt 
dt .... o eolhor qao .. podo dlsor. 

w •• nem 'ª• ••••• PHIO&I da af· 
nha conflaoça, thomoe ainda tempo 
do ·•• •U lo•u· H' apoaae am do• 

••••o 'º' ''ª'ªª '·'º' CODH .. aJate. 
ama dalca oporta:alclado de nallar 
•• quallcladu o a fora& do1 Jo,.do­
ru. Duto modo uporaral o 6ldmo 
m.oaatate para f1a.u a mJalt.a 11co­
U... Nada poderol dlaor do dofiAltho 
Hiii dot ruultadoa doo ,,..ODIHt 
do 16 do No .. abro. Tal .. ,. .,. .. .,.. 
• ,,..,.i., pata foraat a 04afpa, a oa· 
uacla ao 11tidlo da Lllboa 1 polo me­
ªº*• para J,..., doo 1leaeato1. 

Mu, ao coaluato, U tam ""'ª 
ld"a da buo - qao ue .. tari a 
ocalpo> 

Sla, aa11tralaea11. Sal•o drtUM· 
tladu lapt1Ybta1, taf1 ee1modoeaço, 
coata1lo ou odblta l>&fsa do forma, 

01 po1ta,a1111 •olo d.a nó• o ••t• 
ano, nu udu, Da R.al 1 Caluud • 
Prouff na linha doe m•dlo• 1 V uot, 
Ben Bau lt, Baut11, ao1 &'8açad01. 
Mu, pa.ra 01 oatro1 lc1•1ru. 1.ioa 
do .. ru lad1<bo. Nlo p0la falta da 
coadldato1, ctrta.mtDit, aat tor caua 
do a6mtto do Jo,.doru do clu11,: da 
ulor 11a1l•tlaeata l•aal, • qao f 
pudoo ucolhor poz poq.,.aoe elo14· 
lhu. 

•Oo dofuu do .. tor abaadaa. 
Toilo cao ... olhu oatro Jt.luJaclt 
(Lllle), Grtlloa (Stade), Dohaa (Mu· 
1tlha) o Mard1 (Rlla1). Lto ua 
contar ta•. da4.•I atl li do cotr1ate. 
ootro1 t e lapouam l aoua ateaçl•· 

•Oo m.4dlo1 tacabfa nlo falto• 1 

JoD<tllll (Rei..,), aflrm.a•u ºº""º •• 
.....lldato drlo, a11lm coao Grf,olra 
o Hoa, omboe do Stade. 

•tprocl1otaabfmpoD1u aa hoao· 
••nelclado da aqalpa. l nocutblo, 
onllm, u,.r nua conjaato hanao• 
alooo 01 lat1raacloaol1 coaflrmadot 
4a1 foraaa o• ((aadto• 1 ot fo•1a1 
eajo ardor d' alma l Holpa, 

A caraot.erlstloa d~ Jogo 
português é a r•pldez 

D1'a·mo, .,ora, o quo ptn1& elo 
lo•o potlallah > 

- ::t.1oa .. tlofoltloolmo por "' 411• 
11 11tabolocom. eoatactoo ro•alorot 
.. u. o fattbol frHch o o fatobol 
pottu,..fl. !:, d!Hado ltto, alo poa-
10 opODH ... o1 ••• c1a cotloala ªº' 
no1101 adurd.rlo1 o ao praHr do eu 
rocopçlo. PODto "ª 1•<1•k• elo Jo•o· 
O fotobol port114al1 cuactorl•-• 
pola 11ta rapldes, Pol• 11poataaolclad1 
d0t .. a ...... .,.1.a •• •••• ,,..., .. 
º""'"· l!:úa, o Jo'° lo caboça doo 
Porl..,utue 4 HtraordJaArlo. 01 •••· 
101 l•••dor11 to- • oportaaldedo, 
- froall dot por1Qauee, do u 
aporfolçoar- • do H l&1tralr1a •• 
«rio• dotalhu •• l•••· l!:m. rama, 
utu ucoaUoe alo .io •PonN .,r•· 
.u .. i., •u atol• o ID1tratlY01. Qao 
aoU.or pedir > 

- Qa•m acompaaha a equipa• 
Primeiro, o m.ea aml••· aahlrol-
10on11 > 

- Nlo u ub1 ainda •• o Prul• 
dtnto Rimei, q,., acaba de ur 
operado a ama catarata, 1ttad rffta.­
J>ol .. tdo para oaportu a .,,,,.,... So 
alo o padot faaer, 111011 c11to do qae 
licarA coa malta pena. Mu O.laa­
aay, o 11er.Urlo •oral da Fedoraclo, 
o mea oaJ•o G. H ... 01. pru1a..1o 
ela Uallo Proliuloaal, G..i.ud.Ua. 
dtr1, .. 11 o uitlco upatado, ac,mpa· 
ai. .......... . 

- Pe1,.o da,.Jar-lho •MDAo 
.i. ..... > 

- Nlo foça {110 1 .A. puoou tU• 
paroddoau dJHm. qu luo dA aau. 
Mu paio qao ao toca, <taal(uu quo 

"'ª o rualtado do oacoatro, licuoJ 
coateato 11 a partida f&r &ola, do for• 
•• a dar uthfaçlo ao !16i>Uco do 
Lhboa, calo duporti•ltmo podorA 
IH dado com.o osom.plo a oalfu 
llaç811· 

• Nlo hA pior lnlml•o elo uplriio 
duportbo elo qao o faeclo1l1ao.• 
Com.o JSaruaa tom rulo f ••• 

/'. L. 



VITAL /reine-,. no jogo de 
cebeçe ... Um evençedo-cen­
lro deve 1eber remelar de 

que/quer forme 

N Q quadro dos «:DOvO•» apr•­
sentado1 nuta ilpoc.a por 
eqalpu lhboetu, Vital 
ocupa um lugar proero.l­

nente - pelo que demon.stra de po1-
1lbilldadeo no panorama fatebolf1tlco 
nacional 

Áâ1l e oportuno nos la.n<"tl, ha.bl­
lldo10 a mex•r no tdErlco e dotado 
de remate certeiro e violento - qua .. 
lldade 4ae tanto parece eacauear na. 
#tande maioria doa nossos avança­
do• - Vital 1oabe lmp6r-.. à con1l­
deraçio da critica, d .. de ciuando ali­
nha•• ainda num clube de modeata1 
uplraçõu, o Onst Unidos do Mon­
tijo. cTran1plantado• para o popala­
tlulmo Atlético Clube de Portugal, 
que parece ter con1eguido levar a 
melhor na cluta de apetite•• travada 
à roda da cpotte• do no.sso jovem, 
continuou Hte a chamar a aten(iO 
do1 entendido1, que nele •!em u..m. 
elemento de futuro, aHim como o 
aeu trato cottecto, aí,vel e simp4tlco, 
o im.puteram à con1ideração do p6-
blico alcantareott, ciue se prepara 
para dele fazer um !dolo. 

Etta•a indicada, portanto, a HJ>Or· 
ta•em.. •e outra rui.o nio houYtHt: 
a de dar a conhecer ao mundo do• 
Ha1 admlradore1 - e adm;radora• 
decerto, ciue a• b, .. de ter 1 - 01 tra­
ço• biográfico• do jogador ciuo u 
habltwi.ram a aplaudir. 

Oaça..m•no, pot. t 
- Eduardo Martin• Vital, d1 2ll 

anot, aolteito, natural de Grandola .. 
l. a lnqulrl~io contl.nua: Que ou­

tro1 club .. conheceu, além do Atlé­
tico? 

- lnldel-me nu.m clube da minha 
terra, nio filiado, o Sport Clube 
Gnndolen .. , com 16 ano•. Allnbtl 
por ele até ao1 20, Idade em que fui 
para a vida mllltar e em ciue pauel 
a Jogar no 0n%o Unidos do Mon­
tijo. Con.1ervel-me nute doa• &pocat, 
até cioe. .. 

- Velo para o At!Etlco ?, cor"-
mo1 .... 

- Antu d!uo conndaram-mo • 
treinar no Benflca. Fui, e parece 4ue 
;01tara.m de mim, por4ue me fol 
ftlta a propoata de o repruentar .. 
'Ma• ... - o DOHO homem ttm uma 
lne hultaçio, o pro11egoe - nlo HI 
p<>rq11f . • • H du!a-me mal• o AtlE­
tlco. Pendia mal• para ute lado .•• 
• por i••O yfm. 

llsA 

fDOLOS DE AMANHÃ 

DUMA REPORTAGEM 
COM VITAL 

transcrevem-se curiosidades do passado e do presente 
do esperançoso centro-avançado alcantarense ... 

• • • que esteve à beira de alinhar no SPORTING 
- Gosta, então, do 1eu actual 

clobe? 
- Gotto ime1110 da camaracla.gem 

exiatente entre todos O• companhei­
ro• de equipa. Sou acarinhado e tra­
tado com deferência pela Direcção, e 
agrada-me bastante o trabalho do 
treinador, o dr. Abrantu Mendu. 
É o.ma P'"ºª ~0Mdendo1a, compe­
tente, e um gra.nde aml•o dos 1ea.s 
pup!lo1. t corto ciue no Onze Uni­
dos do Montijo encontrei, tambEm, 
doa• competência• como treinadores: 
Gaapar Pinto e Valadaa, mas nunca 
poderei t14uecer 4ue ao dr. Abrantes 
MondH licarol d"endo a correcçio 
de al.#011• defeito• ciue ttouxe do 
Montijo. 

- J º'ºu tempre a avançado-cen­
tro ? per•untamos. 

- No Grandolen1e era extremo· 
..direito, potto de 4ue go1to multo 
mai•. Só no Montijo E q:ue me en­
talaram • aYançado-centro, e nunca 
mais lar,uel o lugar. Se tí•u•e 1e­
guldo o rumo ciue me utan de1tl­
nado ... 

Adivinhamos nea:ta1 reticência• 
q:aalQaer colta ciue po11a ioteressar­
-001. Metemo•, pórtanto, o 4'tAca .. 
-rolha••· 

-Que rumo? 
Vital tem uma hultaçlo, ainda, 

ma• pro11e;ue: 
- Poderia oer hoje extremo-dlrol· 

to, em vez: de jogar no centro do ter­
reno, •e a lamllia me nlo tem cor­
tado ot v301. Qaa.ndo ainda estava 
no Grandolon,., fui treinar ao Spor­
ting, e ••tl•e convocado para alinhar 
na ponta do ataque - no lugar que 
hoje pertence a ]t1u1 Correia-con­
tra o Benfica. PorEm, dlu antos do 
encontro, e por Qattt3tt famlUaret, 
fuJ obrlfado a ,.,..,,.. a GTlndola 
sem tet jo•ado ..• 

- Como encarou o primeiro desa­
fio que fu polo Atl6tlco ? 

-Com calma. Procurei convencer­
.. me de <1,ae estava, ainda, no clube 
donde viera, e 4ue portanto nada 
t.erla a Htranhar. Para dar maio re­
for(o ao que paz no pentamento, 1' 
utaYa o Ca.nlnhu a meu lado, por 
iuo nada me enef'f'el. Estranhei um 
pouco, 6 certo, o andamento imposto 
à partida, ciue E nece11hrlamonto di­
ferente do da Divl1io donde vlnba, 
mu depuua me ada,ptel. Procurei 
jogar à •Ontade, e ereto 4ue o con­
Hàul. 

- Qual a eciulpa ciue maio golta 
do defrontar ? 

- Toda•; ma• h' uma Que pelas 
caracterfttlcu espedalt 4ue põe na 
luta, fotnece mais motivo• para a 
l•nte fo1tar de a dofrontar: é o Ben­
fica. 

- E do1 goarda-rodu. H' algum 
que mab go1te de vor batld-> pelot 
seus remates ? 

- Sim, é Axnedo. Bem vf. • • E o 
guarda-rod., n.0 1. O golo ciae mar­
quol na 1ua ba.liza, no Lumiar, foi 
uma â.tande ale,rla para mim. por 
dolt motl•o•: porciae o bati e por-

eia• o obrlgoel a lançar-•• para o 
lado opotto 64uele para onde rema­
tei. Foi um ;rendo momonto da mi­
nha carreira 1 

- Tem oatrot, agradáveb tam­
bém? 

- Sim, al;una, embora a minha 
ca.rrelra de de1portl1ta seja relatlYa­
mente carta. 

- Conte-001 u.m. 
- TalYtZ nlo tenha intereHt, ma• 

Hmpre lhe direi. Foi num encontro 
ciue o Onze Unidos do Montijo dil· 
putou contra o Paio Pires, no C.m­
poonato Nacional da U DM1lo. 
Vencemo• por 7-0, e fui ta o autor 
de todos 01 ;0101. Eue dia reprHen­
tou para mim uma enorme aJe • . rla. 

nando afincadamente o e1ciuerdo, e 
tonho a certexa de <10• hei-de vir ' a 
empre;6-lo com mail ol!e,cla do ciue 
o direito. E o meo treinador con­
corda comigo, pois ln1ilte em que eu 
o empregue com freciu2ncla.. ~ 

- Sente·•• em boa forma fbica ? 
-Ab1olutamente. Nio t6 compa-

reço a todo1 os trelnot , como faço 
muita álnút!co todo• 01 diu. l. luo 
ajuda-me b.1tante. N unta tinto º' 
mú1culo1 cpruos• e a;uento à • von .. 
tade o andamento do1 jogo1. 

- Fu: mais algum desporto?.~ 
- Nlo. S6 o futobol. t a ele cioe 

dno o meo mqnJf!co fúlco,J pola 
-iuando comecei a pradd..to era 
pouco malt 4ue cenfezado• . •. J ~ 

Vito/ conver•e li-vontade com o nouo repreaenlenle. O dr. Abren­
te• Mandei ,.gue com inla rasae e /roce de pergunle1 • reapo•­
le1... V1/e / 6 um repez 1imp/es e moda1lo: goste do A/lético, 
mes nio esquece o seu primeiro clube, o Sporl Clube Gre ndolenie 

H& na minha caneiro. outra grande 
vitória : na última 6poca fui o melhor 
marcador do d!1trlto de Set6bal, poli 
em oito joto• marciuel 38 golo1, o 
que ficou como recorde. 

- E na fpoca em cu.rso ? 
- Marcioel oito golos. Nlo 

muito, bem ael, ma• espero vir a 
melliorar. 

- Remata com 01 dois pb? 
- No Montijo, marqool golo1 eom 

ciualcioer dolH. Actualmente, om­
pre•o malt o dittlto, mas e•toa trel-

Sentimo• aproximar-te o momento 
de encerrar a repor·ta.âem, nio 16 
porciue o nouo interlocutor de•e 
ettar fatlpdo, como tambim porQae 
o 1eu trolnador-o ambel dr. Abran­
tet Mondu, om !dolo de cio• o 
Sportlná •• orgulhou como jogador 
e o Atlético moito prua como té­
cnico 1 - a,Quarda o momento de po-

Ro•• da Matoa 

(Continua na piJK. 6) 
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DR. ALBERTO GOMES 
Um gronde cinterior> do pouedo 

J: lnegllvel 11 solldh t6tlc11 
do W /'\. 

1\ 1011 coocepçllo, prodoto do 
pensnmeoto de om brlt4nlco, é 
enlorm11d11 por am sentido prll• 
tlco qae neohom oatro método 
conheceo e, tolvez por Isto, 11 
11d11ptcç60 do sistem11 110 lotebol 
de poises em qae e ldel11 do lal­
gor prevalece sobre qaolsqaer 
oatros, ollo tenho sido Ulo r6pld11 
qonnto serio de prever. 

Seja como lôr, o coso é qae 
n6o se compreendem J6 certos 
resistências, entre os qaols 11valt11 
(ovaltoa .•• ) o dos espanhóis, de 
resto possaldores de qoolldodes 
mngnfllces, posslvelmeote como 
n6o os tem qanlqaer oatro povo 
l11t1no, p11r11 se lotegr11rem no 
processo. 

Nós, portagoeses. cajo latebol 
recebea, nos primeiros tempos, 
n visito 11sslda11 de grapoa dn 
Earop11 Centrei, sobretado che• 
cos, 060 nos deixamos Jnlloen­
cl11r prolood11mente, nem mesmo 
depois d11 perm11nêncl11 de mal· 
tos trelnodores de !gani origem. 
l\s tentotlvas de osslmlleçllo ll­
c11r11m lfmltodns 110 Vflórlo de 
Setdbnl, no Barreirense, om 

Â tática do W M 
O '«estilo» dos grandes 
interiores modernos (1) 

poaco 110 Gol6o de Lisboa e am 
tonto 110 Bo1111lst11. 

O Benflc11, o Sporting e o Fa· 
tebol Clabe do Porto jdmnls pro• 
caroram copiar-lhe 11 mecAolc11 
e o próprio C11rc11vellnhos, co• 
nhecldo pelo cSport11 de l\lcAo• 
tnrn>, er11 am cteam» vivo de 
mais p11r11 se perecer com 11 
hmoso, mas lenta eqalp11 de 
Praga ••• 

• • • 

tensen ero, na selecç6o, am 
mel11·pont11 com 11 mlss6o, por 
assim dizer exclaslo11, de re­
m11t11r. 

Conclas6o: am jog odor pode 
ser m11ls oa menos eficiente, se• 
gando os slstemns, mns sej11 qaol 
lar o sistema, ele serd c11p11z de 
produzir bom rendimento , desde 
qae o saibam Integrar no pro­
cuso. 

Cnso cantr6rla, 11 cal po n6o 
ser!! da jogador, nem do sls• 
teme .•• 

• • • 
cO W /'\ 11rr11s11 e estoira os 

lnterlores»-11rgameot11m os 
qae discordam dele. 

Os Inter iores sllo, com eleito, Tolvez neste momento o late• 
os homens qae dentro do sistema boi portagaês nllo possa o os seas 
dispõem de mais espaço p11r11 melhores Interiores de sempre. 
m11nobrea. Tr11v11ssos n6o é nlndo am l\r• 

Se carecem de aer t6o r6pldos, tar de Soasn. Rr11djo 060 otlngla, 
mols cerebrais e dotados de ama por enqaeoto, 11 meteórlc11, mos 
c11p11cld11de de reslstênclo e de rdtllo classe de am l\lberto Go· 

ARAÚJO 
Um grende cinler/or• do presen/e 

am esplrlto de sacrlllclo nclm11 mes e nem qaolqaer dos oatras por toda o parte. coma qae ama 
dos oatros, eles ter6o de ser, promessas parece 11proxlm11r-se crise de grandes Interiores. Na 
essenclolmente, obsorventemen• do cnmlnbo percorrido por am constel11ç60 latebollstlc11 desses 
te, homens dedos e entregaes 110 l\rmando l'\nrtlns. povos, os Interiores 060 s6o, 
jogo. Note-se qae nós somos de opl• 11cta11lmeote, 11s estrelas qoe mala 

«Por exigir doa JORftdores pre• nl6o 11bsolat11mente oposta 11oa brilham •.• 
dlcndos especlnls, a \il /'\ cerceia qae proclamam, se n6o o retro• O W /'\ tem neste eclipse ama 
de nlgom modo 11 soo atlllzoç&o•, cesso, o estngoomento do latebol certa 11cç60. 
- dizem 11lndo os qae o negnm. portogab. Foram mola lalgarontes os ln• 

tt este ponto c:11b,-lh,s am11 Progredla•se mal to e, 011tarel- tcrloru nccpclon11ls de oatr11s 
certn rnz6o, embora de m11nelr11 mente, mnls se teria progredido épocns. O lagar n6o Unhe, ent6o, 
11lgam11 o processo seja lechodo ae nao fossem vdrlns coisos, eo• exlgêoclns especlollulmos, coma 
oa loncesslvel 11os qae 060 pos• tre os qanls 11 cnrênclo de am 11gor11. 
saem todas as qo11lld11des oa cn• mnlor ndmero de bons técnicos Ser6 Isto r11z60 p11r11 se coo· 
rot'terlstlcns por ele Impostas. e treln11dores, 11 1111!11 de c11mpos dea11r oa obollr o método?-De 

Um Plrezo serio lncomp11rà· relvndoa. (E\ primeira serd om11 modo 11lgam. 
velmente molar no 11t11qae em determinante d11s oatr11s ••• Ê·o, Como 060 terd de boscnr•se, 
llohn do qae nome lormnçao de com certeza). malto menos ccrlnr•se>, esse 
snllênclns e reloteranclns como Tod1111l11, o facto do nosso la· tipo de jogador, qoe começo 11 
no \il /'\, mas lato n6o slgnlllc11 te boi n6o contar, presentemente, despontar prõdlgnmente, embora 
qoe ele oa oatra Jogndor d11 san com Interiores da c11tegorl11 de sem ter desnbrochodo por com• 
lodole n6o padessem servir o am Soas11, de am Gomes on dt> pleto, eocomlnhe-se o sea desen• 
método. am l'\ortlns, n6o nos caodaz 11 valvlmento, p11rtlndo do prlncl· 

l\comporoçao entre os cmel111• oatr11 conclas6o qae n6o seja pio qae ele terd de aer am Jogo· 
·pootns> da «Rnl> e da aelecç6o eat11: 11s dlllcaldodes crl11d111 pela dor extrnordlndrlo,- dotodo da 
Inglesa qae em l'\olo Jogoa na modern11 mlss6o dos Interiores. maior espírito de rendncln pela 
Estddlo l'laclonnl, elacld11 clara• Um golpe de visto pelo latebol glórl11, mos da maior dedlcnç6o 
mente. DJagoll e Brollln, malto de ootros países lev11•nos 11 con· pela eqolpo. 
menos vivos do qae l'\11noloo, clasllo semelhonte. 
!oram lganlmente Interiores otl• No re111ld11de, perece hover Adrlaao P~boto 
1
1
1s

1
slmos. Nd6o mdeno

1
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O O CllSO li li llP OÇoO e • 10r. e 
teosen 11 Interior. Estratarnl = Duma V 1 JA L 
mente 111111oç11do-centro, l'ior ~ regortagem com 
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(Conti~uação da pdg, 5) 

FAM ALCA 
§ 
= der protaeâuir com o teu pupilo a 
§ llçio <1ue Interrompemo•. Poucu 
~ per;unt.a1, portanto, poderemo• pôr. 
§ - Quab os jogadores <1u• mal• 

~~:t·;~:;:k;;;f;;~;,t~~;,~; .~~·~~~: 1 f ~gf~J:~~ffl~~ 
nutritivo de 385 ca/orioa por 100 gremea. = - Qual a sua amblçio maior? 

Farinha com extracto de malte e sais de cálcio (isenta de leite) 

muito no.-o, • acabar 01 mea.1 dial 
de futeboll1ta enveriando a caml­
•ola com <lut comecei: a do Sport 
Clube Grandolenu, o dobe da mi­
nha terra, de ciue j6mal• me eaq:uece· 
rei, e de que tinto oma saudade 
imttua. Foi 1' que comecel a con•en· 
ctr-me de <lUt •acertava na borra· 
cha.• - como mo demon.tra•a o 
;uarda-redu do clube de Sines, que 
abandona•• a baliza ctaando me Tia 
correr para ela com a bola no1 pit 
- e 6 U que 4uero dar o meu 6ltimo 
pontap6. . . Quando chegar o dia do 
AtlHico - cuja camisola defenderei 
com alma - dlapen1ar 01 meus ttt• 

viço1, podem 01 duportlstas da mi· 
nha terra ruervar um lu,ar na. tu.a 
«uipa pata o conterr&neo ctue nunca 

E! Vital 6 r'pldo na rupo1ta a que 
A c/oase méd1ce oconse/ho 11 Fnme/ce, E 1 1 h d d 1 1 f 

il-----------~-~.r.c.·r.~.~."u.ç·~-:.r •• º.d·:·~-~.;.· ~.d.'~.· ··.p·c·.:.~.~.·:··-~. 5!_--=-_=I <l~~·i: 
0

v:z·:: :m:.· d:a:':·atl:.:: U d t d S ã Dlététl d Fáb 1 d eh 1 F 1 o m'x.lmo da minha carreira, con-m pro u o a ecç o ca a r ca e oco ates avor ta ... ulndo .., internacional, o ([ue 
nlo me parece diflcil, poli 1ou ainda R. M. 
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1-d!/~ lfAl AWm-BfIININfIS 
Ílt41/4./t!d;&-/b ~ Ct141tf'tJV IÍt CHAMAT<.TIN 
(~ de 'RAMON ~l:LC~ ( e~~ia/ f'V4 ''~TADIUM" > 

J Á f •• feet• ....... r.~o •• 
aon c&QO da . 0.eaartla. Ô 

R.ealMadrl•, artaalraa..aold• Zopa· 
aào,:Cao ..... qatado oo "ª' oacoa• 
t101 ao l:o!Ul• Mouapolltaao '""' .. 
coata ao Atlftlca aadril .. o, YÚ tat 
doatro da dla1 .. •••J>O dl•ao da 
,.. Àut6rla • do 11a prutUJa, A 
Jldoa, cada lia a.U craocoah, (111 
lldlta •• z.,aaJ.e, ol>rf,_ .. o Real 
Ma.Uld a J>OHalr •• ua,o - coa• 
dl,a,. cio all•u•ar •• atlw11 •• 
Úfdoaadoo (•• • 11'9•• a (111 prr 
... .u ... •• •lo pu11adar ao partl­
du - ""' a cldo latu.taàa. Pua 
dar •m• ldda •• aa111do11toJrloru 
da clol>e l>raaco, l>a11a 4lstr C•• aa 
actaalldada toa ta 41.000 e6elo1, 11ado 
todo1 o direito do ouhtlr 001 tacoa• 
1101 tu• • •a• •tolpa dl1put1 ao ... 
campo. 

:t o aall•o umpo do O.amarda 
alo tlaÀa capadd1da 11&10 ptra 
at.ooo upHtadorH, potto C•• aoe 
dla1 1ol1n11 (tH .. .,. (aaoo 1odo1 1) 
eh•,..,. a luar 11.ooo p111011. 
Como H nrlflca, o nlbo campo ua 
totalm1at1 laooflchall par a dar 
,....ida IOIDllllO 101 16clOt• 

A ,.... Dlroctl .. do Real Ma­
ddii paaao• coa ... aocu1hlo ..... 
tndr •• ao•O campo, colea dlficll do 
fuu 1oa1a11 l .. ,,. do •• clabo da 
fattl>ol, por aaho 'ª'"'" • podo• 
rooo (aa uf•· 1: 01 iitrl•••I•• 6ran­
co1, (111 tlllaa H<tatrado ao cl111>1 
- rllllclt do ••doo uatoo •• aill.a· 
r .. da p111ta1 alo t>Mlaa 'ª'''"ªº 
....... ol>ra do tal ....... d ..... 

to• t auaa •orto 4111 a primeira. 
z.11 •. ao •11 14 a. D.aoml>n, 

altrfr• u HH J>Orltl o ao•o ceapo 
•• Chaaartla. 1: ,..,011·11 C•• o 
(a• Uta•• tadlca4'o '"ª .,,. "'"º 
laa••11ra1 1ma 11aa oc,.Jpa porta• 
'9••a. Por aflaldada, ,., •-por&• 
aoate, '°' rasl!t1 de ,,... .... 1 
culuo, Parid•I 1- •• :i.,...i.. 
ua aa1>1 .. 11 a.,.iltco oauo o• d10-
•ot1la111. :!. a •(alpa •o !11!.a-1, 
cao tio 111ultu • 1JtC1laa1t1 11!&­
flla1 aaatla coa a Real Madrla, 
<ludo cu• ••lo l capltal d. l:epaalaa 
Jo,., ao Hll10 Claamorda .. daoafto 
•• l>tatílda •• 1oH• Aloaoo <.u­
dda 400 llYI o pruu do arbltru}, 
foi a tldta para a ráarlda laa$• 
rerio. 

Nlo 11tor' • .,)>ado coapltta• 
••••• o ao•o utfdlo a 14 do Doso•· 
l>ro, Calcala .. 1 a coacl111lo da• ol>ru 
11. pera , pr6alma lpoca. Poua, do 
•o•tato, o campo t•r' ama capacl ... 
tia de pua 7 1 • O O O oiputadorH. 
Quendo acoitado, ch1•11' a cfrca do 
100.000. 

O aoYO •otfdio todo coaolraldo 
•• cf•1ato ocapa uma 'r.• de aaf• 
•••••• ooo ••• caoclrodo•· 

O coapo de 1Uo 1 um re<tl9'Dlo 
de U J ettroe iio comprlaaato por 
74 do ler•ora, col>orto por am .. ,a.. 
deito t•••t• dt rol.. umtada "' 
..... a. ªªº • •do • •'da• ........ 
cortada. A eaa oltvarlo f a alto pr6 • 
sla• •o ••tl•o campo de Cl.aaardn, 
•olo O A<tvJ llP•fO da ,,,J ocapa 
patll do •tll>O lflUDO da fo .. 1 U 
Hlha trlb.aa da prtfulnclt. 

Para o auuo ao caape altrbam· 

•• t'6rlu r••• ªº"ª' • •roloo•oa·•• 
o toplladldo pouo ria la Cut11/ana, 
1<1aal aHalda do Gaaorall11lmo, o 
caa facilita •raadamaata a entrada • 
Hlda •oo upectadoru. 

coapae-o• de trh aadaro•· A ptrt• 
l>alaa aoatla de ampla 1ecüul1, c9f9 
parte nporlor .. u cal>arta por aafl· 
toatro• uUoat .. , coao polo •J>t•• 
dar·•• aao fato,,dtao 4111 puUc.­
..... Nalo uttri ,Ji.tdo o palco prt· 
elcf1adal. Zoto .....t&rle 6 ao redor 
...... ºo ...... 

O prhoolr• .. ur 4 ooutfhdlo 
J>tla 11Ulada cai 11n1 da Utt• l 
trtl>aaa do ..... de l>aúto • clo-1-.1 
•ptlaalro aaS.1111... O "'ª .. º 
aadar eh-ado ... , .... aJ111tro• 
f a coallaaoflo lo ,.1mdro, com. 

-· dlfu .. ,a do iole •at• • • aolo 
eatre ua • eoue. 

.la toa4lfl511 <lo ri1ll>IUdad1 do 
11Udl• elo utTaordlwtu, 'º'' do 
tido a alt loqo podo •ar-01 o j&•o 
por coaploto, ÃP•••r da •raado ••· 
pacldade do campo, o ••••ctador 
aalt ahttado lo 11rr1ao do j&•o 
•acoatr&•fl 16ia1a11 a 41 atiro• cio 

••••o. • e.. •• cou•;a.(11 coa a 
coSllnl~ du oacadatlao em •4ftot .. .., ... 

Oe Jdowo• ,. ... , • .,., ""' 
to•À•tt• o •otUlo do Rhsor aa 
Coroai.a 'º'- fuor ... ldda io 
cu ' • aa•o Quoutla. N.,ta ,.1. 
••Ir• ..... da ....... fio. s ..... 
por ......... • prlaolro aali...,.tro 1 
o ....... aa parta .. •oral, 01 taút 
tula tautndil., totalaoaie •• ... 
..U. •lapa .. oJ.ra. Do •••••to, 
eol>ro A ...... rta do ... J CODlttlÚ• 
r•• .. • •• ••• ioa aafit .. .ff .. , aaa 
per•ola •a,,...._ torro •o au .. dor. 

:t• •rude a upoctalba e.Utt•ll 
alo 16 •• Madrid aat - !:11>1w 
lalolro ••la laaqaraflo •• aoYO 
rodato ... portlu. Do todae u pro­
riartao elo•,.• po4Jaoe do la..Udtdt 
~t• 01 eacoalro• laau•erall, C•• 
urlo trio. O prlaolro, M1clrld·B1la· 
!' .. ,.,, ao aia 14, Na terfa-folra, t6, 
1o•ar' o !tltaoaut coatla oatra 
ocalpa ••tr .. ,.lra cajo aom• alo ,. 
eak ••artaa1at1, pole li u•ocfa­
r811 •• .. J.alaiao coa o Toriao, •••· 
pala do Ito!lla, o coa a Chult~a, 
•ncedordo T"'" dal~atura. 1: ao 
lto 18, fo'8rA o A. Maddd coatra 
oatr• tealpa O• o d11t1. 

Coao renhaiio do Torado ••· 
trt,.,..1.-l ao ••acedor oa •allooo 
trofta laotltuld• eoao rccordaçlo ela 
• ........ ,10 •o •r•Y. .. ~1 ... 

o ftittkl .... 11 .. 0 .... da··­
tabeu 1 p., lia ••f tu aa et••o 
11pu pen .. aalo lmportaatu acos.· 
htla••too. ! ot aaolrUoaoo ...!aa 
al•oro,aiff ••rcao, ao col>o do dolo 
.. o,, poderio ••htlr aot dualioo C•• 
jº"'' a eua tCalPt, ao ,,. rr6ptlo 
caape, O 4ae tYftar6 a11lt•1 C(UI• 
lluacalu co• 01 t 6cfo1 do .ltlftlco. 

Ãpuar a. alo ..... alada dlatpa-
•o o caapo ...... u.a. dl11>9lat• 
•li o l:epaaho.-Port•••I do 2l •• 

Mar,a, f ca111 u•uro '9• o ªº'° 
oeúdlo d• Choaortla ""' o codrlo 
d• tio laportaata 1neoatto, coa o 
c .. t ooaÀ- toclot ot alicfooadoo 
Hpaahat.. 

li. "'· 

Poauraa am oaltlr al>rl••'8u 
ao •alor do ·'•101 allhau da pur 
tu. ~ •• o .. •••t••• atU.or o ftae• 
raa. O f alto foi oaoraa. A oaloolo 
fo col>orla • 11ltropa11ada, hanado 
(aa ratear t i ol>rl'"'ª"' Uaa ao•• 
e..U•l•, a1e .. •'rt• pa.ra at1nd11 ao• 
,..io1 cada ••• •ator•• ••lo aamea• 
to •o• aattrial• • 4'a mio do ol>ra, 

O ªº"º t1Udto, ca.jo coito at4 
dora f do lo mll~a .. do p1u1u 

O cdorlo riu ob~u Jo ª°"º campo ria CAemoHla tel pol 11 ancoatraa 
actualtD•nt• 



CAMPEONATO NACIONAL DA 2 . .,. DIVISÂÓ cedo u hostllJdadu, mas o barrei­
rente Malacuto empatou o jofo perto 
da mela hora. 

O melhor resultado da iornada Marcou o Cua Pia mais duas bo­
la.1 na 1tfunda parte. por intermidio 
de Pratu, e ji Cl\lando •e nlo espe· 
raYa malt do qae o tmpate. O Luso 
do Banelro nio pôde responder, por 
j6 aer tarde. mas a vitória assenta 
bem no cooju.nto casaplano. foi obtido pelo Sporting dà Covilhã 1u equipu: 

Eb O? ruultado1 áeral.t da prl· 
meira jornada : 

Vila Rral-Ollulrezut .•. , ..•• 
Famallcio-A<adimlco do Porto 
Salgurlro1-VlanenH .•.••.•.• 
L .. bau-Sanjoantn•t ........• 
Naval-Unllo de Coimbra •..• 
Sportlná Covllhl-S. L. e Vluu 
Leõu de SantarEm·Ferrovlirlo1 
Glnhlo Alcoboça·S. L. • c.,. 

telo Branco .............. . 
F. Benfica-Operirlo •• , .••..• 
Orlental-BarrelrenlO ......•.• 
Lu•o Barreiro-Cu• Pia ....•• 
Cuf do Barrelro•Onze Unido• 
Lutlt&no Êvora-Portaleârense .. 
Campomalorenu-B. t'.tperança 
D. Beja•Unllo Montemor , • , , 
Moura-PortlmonenlO ..•.•••• 

Na lltta do1 ruultado1 encontra• 
mos Já 1urpru&1. Nio diremo• que o 
facto do Sportlni Clube da Covllhl 
haver â•nho por 11-0 ao campeio de 
Viseu, filial do S. L. e Ben6ca, me• 
uça Hpeclal realce, ntm 4,ue a vltó· 
ria do Lelxõu 1obre a Saojoant;.ue, 
por 4-1. poua tntur not mumot do­
mlnlo•. Todavia, a paua;rm do1 ca• 
sapfano• pelo Barreiro merece •tr 
u•lnalada, como o empate do F. C. 

A "Taça Associação" 
de Aveiro 

foi ganha pelo clube de Aguada 

Barrdrtue tm Lbboa, contra o 
Oriental. a vlt6rla do Portale;rerut 
tm t.Tora ou o empate do VíantD.$e 
no campo do Sal;utiros. E ainda a 
vlt6rla da A. Naval 1obre o Unlilo 
dr Coimbra. 

Claro que ,. trata da primeira jor­
nada, e todo1 01 ruultados podem 
rectUicar-••· 

01 grupo• cl• Lisboa tiveram a u· 
;ulntt acção : Oriental-Barrtiren•e ; 
Ca,. Pla·Lu•o do Barreiro; e Fute· 
boi Benfica-Optd.rlo. Trb dos gru· 
po1, empataram: Orltntal, Futebol 
BenJica e Oper&rlo, <stu dois em 
pura perda de um. . . O Casa Pia,' 
embora vltltante taiu-se airosamente 
do jogo que lhe velo a calhar, fora 
de cau. 

Foi renhldamente disputado o de· 
1&fio Or!ental-Barreirente. 0 1 vis!· 
tantH marcaram prlmtiro, por Ma;no, 
obtendo Abrantu tento de empatr. 
Eb como alinharam ambnt u equl• 
pai t 

Oriental - Reis, Crw:, Morab, 
Cario•, lsldoro, C ... t6dio, França, 
F trrelra da Silva, Vicente, Abrantu 
e R.eu. 

Barreiren1e - Francltco Silva, 
Ma;no, Peuoal Cario• Sil•a, Grr­
vúlo, Ricardo, &pti.ta, Serra, J or­
dto, Mutizu e Cindido. 

E1te tncontro foi dirl;ido por Cu­
nha Pinto, da A. F. Setúbal. 

Pelo ruultado, verifica·•• que o 
Burtlrtn.tf pouue equipa bem capaz: 
de dar rEpllca ao• mtlborrs conjwi­
to1. Porque o Oriental, vencedor do 
Btlenentu e do Ettoril no 6ltimo 

campeonato de Li1boa, 
com ctrteza candidato 
honro10 nute Torneio 
Dlvltão. 

tambfm uri 
a um lu,ar 
da Se;unda 

01 orltntalbtu dlrl;iram a• ope­
raçõu, um dóvlda al;uma, mH a de­
fua do Barreiro, upeclalmtntt o •tu 
;uarda-rede Francbco Silva, drram 
boa conta dr 11 • aio H deixou der­
rotar. 

Entre 01 ;rupo1 lbboetH Futebol 
Benfica e Operirlo nio u pauou do 
empate. Vê-u que a• du., e<1ulpu 
não ut.iueceram a tua recente faina 
do cnmpeonato de Li.boa, poli fu:e· 
ram o poulvel por dbcutlr ve!h., 
questõu de 1uperlorldnde. 

Que o jogo foi duro mo1tro-o ••te 
facto : - a expul1ão de Diu e Abtl, 
um de c&do clube. 01 homtnt de 
Brn6ca chrgaram a 1ltuaçilo vanta­
jo•a, ma1 o Operblo, no• último• 
minuto• da partida, trandormou uma 
grande penalldade e ;arantlu o em· 
pate. 

FUTEBOL BENFICA - .Anlbal, 
Hrnrlque, Dloao, Edmundo, Brito, 
N o;urlra, Lourenço, Caro.lho, Iná· 
cio, J ora• e Diu. 

OPERÁR.IO-Dillo, Diaman· 
tino, Galileu, Sutero, Roáfrlo, Amo· 
rim, Mota, Patrtlra1 Brrnardo, Ànl· 
bale Abri. 

Arbitro - Múlo Ribeiro. ... 
Som , .. uitado conuaulu o c .. a 

Pia no Barreiro, contra o Lu•o, como 
ji •e diur. 01 ll1bortu abriram 

LUSO- &Uio, Mota, Bucho, 
DIH, Vaz. Campos, Co .. ~. Cam­
po• t.0, V altnte, Guimarães e Ma­
lacuto. 

CASA PIA A. C. - Romiolo, 
Marctuu, Pai•. Frazio. Medeito.t, 
Canalho, Carmo, Diu, Pratu, Cou­
tinho t Garçio. 

Arbitro - Luls Vilaça, da A. F. L. 

Pela zona do Norte, também hi 
para regl11ar as dificuldades do cam­
peio tron1montano, q:ue venceu o• 
ollvelren•u do distrito de Aveiro 
por lJ-2. Claro que o Ollvelrense tem 
nome <1ue chega para ganhar fora de 
e•••, ma• o Sport, de Vila Real, 
lfHmO contra. txcelentu equlpaJ, 
co1tuma impor a sua de.sse. 

H' ainda outro resultado pouco 
txprutlvo: - o. vitória do Famali· 
cão, vencedor do campeonato mi»· 
nhoto, por 3 .. 1, contra o Acad~mico 
do Porto. Quererá loto diur que os 
alvt·ntârot do Lima são capazes dt 
boa prova? 

Outra 1a.rpresa: -a Yitória ela 
Ãnoclaçio Naval, da Figueira da Fo•, 
frente ao Unlio de Coimbra. Os 
campeõu da cidade do Mondeao tim 
pouco jeito para venct-r os 6gueire11-
1u, e o ôl-1 do 6lt!mo domWo nio 
deixa de 1er 11ntomático, 

A 

Veja.mo• a.gora 4uem venceu no 
campo do advuslrio: - P eno•i,rlos 
do Entroncamento (em SantarEm}, 
c.,a Pia (no Barreiro), Portalo­
áren•• {tm Evora) e Port!monrnn 
(em Mo.,ra). 

•Taça A.1oclaçlo• lzutl· llll••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• tulda pela ÀHoclaçlo dt 
Futrbol de Avtlro teve no 
domln;o 6ltlmo o uu opl­

lo;o, undo flnalbt., o Recreio de 
A;urda e o Clube Duportlvo de E1-
tarrei1. 

O •t<am• dr A;ueda áanhou o 
Torneio, derrotando o ,.a adveuirlo 
por 1-0, golo feito na u;undo porte 
por Ma.rtln1. 

Os llnollltas foram dláno• rival•, 
e o seu valor apreunta-u nivelado. 
Na 1.• •mão•, em A•ueda 1 Yenceu 
o grupo local por 1•0, e na 2.• •mio•, 
em Est•rreja, levaram a melhor o• 
e1tarrejen1et por 2-1. 

O deufio de Avrlro, campo 1or• 
teado, decld'u o pleito a favor do 
Recreio 4ue, na verdadt, no con­
junto do1 3 encontro1, mo1trou mat. 
taber e conjunto que o teu ad•er•''"' 
rio, embora Hte mo1tra11e catacte· 
rhtlcu dr tnerala e uplrlto de com­
batividade lnrxc<dJvel1. O 1uSclente 
para nivelar a luta. 

Ao campo de Ã•eiro dttlocaram•te 
uua de mil e 4ub1bentu peHoa1, 
de A;urda e Estarrrja, tran.Eorman· 
do Hta •6.nal• num trudt acontt· 
cimento loc.al, o que pro•a a força 
do1 dol• clubu finalilt&1, um do1 
quais, o !staruja, f de recente ÍWl· 
dacilo mas tem já um panado brl• 
lhantr. 

No fim do Jo;o, o• apanláuado1 
de A;urda drram lar;u ao Hu en­
tusiasmo e 1atldaçlo. 

Como primlo pela conduta do• 
stu• elemtnto1, a dlucçlo do Clube 
Duportlvo de E.torreia oferece ao• 
.. u, ioá•doru uma vlaáem a Ll•boa 
para aubtlrem ao Portu&al-Fran~a. 
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OQUEI EM PATINS 

Paco , de Arcos e Sintra 
em igualdade no Campeonato Nacional 

E stt!·Íe tornondo renlmente 
dlllcll v11tlcln11r (e os mls• 
térlos d11 11dlvlnh11çlío 
nnnc11 lor11m o nosso 

ponto forte 1) como 11c11b11rt! este 
IX c11mpeon11to n11clon11l de óqoel 
em p11tlns porqne o Pnço de l\r• 
co1 e o Sintra, contlnanndo ama 
rlv11lld11de 11llcl11nte, m11ntem•se 
11 p11r, no closslllc:oç!o, c:om 
lgaol ndmer o de pontos 1 l\mbos 
c:ontom dons derrotes: as dos 
c:ompeõ ts fr,nt' 110 l\c:odémlco 
do Porto; os dos slntrensts 
dlonte do Poço de l\rc:os. Por 
Isso 11 próxima visita do Infante 
d' Sogr 's a Lisboa r'dobra de 
lnteresa' e t'm copltol Impor• 
t4ncla paro os dois clabts do 
Sol. 

Na prlm,lr11 d'slocoç6o - do 
Oqael de Sintro 110 Porto - os 
slntr,ns's port11r11m-s' maltls• 
slmo bem. Ganharam ombos os 
dtsaflos: 110 l\cadt!mlco por 1•0 
' 110 Infant' de Sogrts por 4-2. 
Desde logo, pois, doas excelentes 
vltórles-qae sltoarom 11 eqalp11 
no m'lhor lag11r . l'las como o 
Poço d' l\rc:os gonhoa 110 Sln• 

tra, por 6· 2, 11 posição dos dois 
c:lobes madoo Inteiramente de 
ligara - e os campeões passa• 
ram, desd' logo, 11 ter vantoA'm. 

Em s'golmcnto de: provo, o 
l\cadt!mlc:o foi o primeir o clabe 
do Porto 11 vlsltnr Llsboo, tendo 
perdido com Slntro (H)) e gonho 
110 Poço d' l\rc:os (7·4) em noite 
de lnsplraç6o para si ' d' r 'm11• 
toda fotalldad' para os cam• 
peões 1 Qae, dlp11-sc, a p, nes 060 
11 pr esen toa Jcsas Correia •.• 

1\ •r,petlç5o» Poço de l\rcos· 
·Sintra deo novo trlanlo (4·2) 
aos c11mp,õe1 n11clon11ls -qae, 
assim, relorçarem 11 vantagem 1 

lfo 'ntanto, como no soo Ide no 
Porto os campeões voltoram a 
p'rd'r com o l\codt!mlco (2-4), 
repôs.se nova mente 11 lgaaldade 
entre os dois -qae se mentem 
P'le vitória do Poço de l\rcos 
sobre o Infante de Sagres: 7•2. 
Por sea torno este ganhoa ao 
l\cadémleo (8-2). 

Eis 11 cl11sslllcaç60 ac:taol. 
Paço de 1\rc:os, 5 jogos, 3 ti· 

tórios, 2 derrotes, 22-17 golos e 
11 pontos: Oqoel de Sintra, 5 J., 
3 v., 2 d., 18--13 g., e 11 p.: l\Cll• 
dt!mlc:o, 5 j., 2 v., 3 d., 14·24 g. e 
9 p.: ln fonte de Segres, 3 j., 1 v., 
2 d., 12·15 g., 5 P· 

Aos nossos agentes 
leitores, colaboradores e amigos 
Sladl.n já se encontra instalada na sua 

nova Sede, na RUA DA ROSA. 
.z5.z, i.:, sendo para eata direcção ciae d eve ser 
enviada toda a correapondência. 



O CURSO 
de Belém. 

o cuuo dt jogadoru dt fute­
bol dirigido ptlo jogador 
Artur Quare1ma_, e inicia­
tiva do Belenen1u, aliás, 

se'ulda por outro• clubu tait como 
o Orlontal e o E1torll 1tr& està noite 
oficialmente Inaugurado nu Salésias. 

Ã margem do trabalho prático, em 
<ampo, ou próprlamentt da lição ttó­
rlca do tabuleiro, o Belenenses resol­
•tu ltvar a cabo uma 1erle de palt1-
tru eom o fim dt complttar a<1uela 
arti•ldadt, antifendo ao mesmo 
tempo no Uplrlto do futuro jogador 
o am&r ptlo clube, t ltTando-o a pôr 
a sua lntellgbcla ao 1enlço do jõgo 
nio • 6 pela explanaçio de problemas 
e teoria• como pela 1ua o.dliae. 

O cuuo ur• Inaugurado com duu 
palestr.,: o "· dr. Coelho da Fon­
•«• falará do BelenenJu, evocando 
as mab btlu 6guru que florHceram 
no canteiro dt Belem: • Tavares da 
Silva, nouo camorada de trabalho, 
enuoclar& 01 fra.ndet linhos e prin­
cipio• do iõao de futebol, racionali­
zado. 

Sabemo• que, pua fita Epoca, 1e 
projtctam btlu lnldatlvu que dium 
re1pelto a l1te1 jo;.adoru. 

• •• 

A 

Sobre a selecção 
portuguesa 1 

Solecçlio portugue8a de 
fulebol deve ler !reinado 
onlem de manhll, no Está-
dio Nacional, conlra o 

Caaa Pia. P61-lfJ novamenle de 
lado o aillema doa deaa(ioa for­
mai•, regreuando-u à /6rmula 
do treino, na verdade, ainda a 
melhor de Iodai ••• 

Se nllo aurgirem quaiaquer en­
travei, nlio andaremo• lonl(e da 
verdade afirmando que o pen1a­
menlo doa 3 membro• da Comi1-• 
1110 da Selecçlio ~ p6r em campo 
a aeguinte linha : 

Azevedo; Alfredo e Feliciano: 
Amaro, Moreira 11 Serafim; Jesu11 
Correia, Vaaqu e1, Pc!}roleo, Tra-
va1101 e Albano. · 

A única dúvida deve ealar em 
Alfredo, poia 11t: Barrara ae pu­
zer bom, 11erd ele o preferido. 
Fala-ltl ainda na chamada de um 
defe1a da Segu nda Dioi1ilo 
(do Fulebol Benfica!), maa 
i eoidenle 'I"" já nlio há tempo 
para e:rper1~ncia1. 

Como 1uplenle1, ficarllo oa 
re1tanlea da li1ta: Barrigana 
(e Rogüio, caio aquele nilo 1e 
ponha bom), Franci1co Ferreira, 
Carvalho, Araújo e Bravo. 

Sempre j11lgamo1 que 01 
suplent1:1 deviam 1er indicado11 
de maneira a haver pau para toda 
a obra cobrindo-H qualquer lo­
lftlr em caao de neceuidade. Mas 
a oerdad11 ~ que o principio foi 
po1lo d11 lado, como 1e verifica 
pelo1 nomea chamado•. 

01 jogadorf!I 1t1guem para e•· 
tagio na pr6:rima quarta-feira, 
maia a,., dia do que o pervillo 
(e nem e percebe porque nlio 
•eçaem na terça /) o qual ae e/ec­
luurá no hotel do Monle Elloril, 
oollando·u a preferir a praia à 
tranquilidade do campo. 

Pelo JORNALISTA DESCONllE'.CIDO 

BocadinL.os de oiro! 
De uma entrevi1ta de Rodrigues Telea no •Mundo Desportivo», com 

Eltdio Vucheto, treinador do Porto: 
- Pode comparar o futebol portuguêa com o eapanbol í' 
- Pouo. Mas o balanç~ é favorl.vel, em parte, aos portugueses. 

Sinceramtnle. No entanto, se a Espanha quiser trabalhar, isso é ver­
dade, poderl. apreeentar belas equipas dentro de pouco tempo. Luta-se 
no campo da b\tica, perdendo-se oportunidades ••• 

De Cândida de Oliveira falando em «A Bolu da organização de pro· 
vu em Portugal: 
- O eletema inglês não é susceptlvel de períelta adopção em Por­

tugal, pelas condições particulares do nono futebol e para as quais há 
que ent rar em linha de conta com os meloa de tranaporte, morosos e 
caros, e com o rtagrante deanlvel de valor futeballstico exiltente entre 
ae diferentes Auociações rrgionais, nalgumu das quais há apenas dois 
ou·trh clubea em contraste com Lisboa e Porto, com uma já apreciável 
densidade d e clubes. 

Do comunicado da Comiuio Central à1 Comi11óe1 Distritais de Arbi­
tros e 1eu1 dependentes: 
- Deve aplicar-se a lei com o mbimo rigor, um hesitações nem 

complacênciu, nu situ1çóes de jogo violento e nu agresaóe1, repri ­
mindo-u cu1te o que custar - para que oa terrenos de jogo não se 
transformem em teatro de batalhas campais. 

Corre ciue ••• 
AuHilo, o •uerda-reileo .lo Sportla.11 e da Selecçl.o Nacional, 

••1 ter 11m t as l na 1traça, em L111>oa, conclaxlclo por ele m.eemo, e 
compwailo pelo Spord••· N ade mah Ja•to. 

~~ O duaflo .la l'ede•atlio N acional coat•• o 1'. C. do Porto, 
c aJa or••••••flo ceta•a pE-evbta em i.5 co•to•, alo ee d.t."atoa ••• 
SalEola• cm Ylrtuile dae decpe,... ele oe,...W.açlo, llCHa lalpóteae, la· 
clalailo lmpooto., ou l>l.rem • Sll conto .. 

~~ Caila Hmaaa ~-no• o Loato de cae Patallao lr' para 
l!:apaaloa. E ceila .emaD• au dá 1'aalme•t• o aeomcntlilo. 

N Verlflcoa•ee, com Htiofa çl.o, pela reillo•rafle, cae o médio 
Serafim, do Belcae....,., a.io laa•la fratura.lo o• o••o• próprio• do 
aa~1a ao treino da •e.m.• n a pauacla. e-omo clae•oa a ave11.tar•ff• 

N Rofétlo, o poata·e.ciaerda d o Beaflea Cl•• H eaeoatrava ao 
Breoll fol dl•pea•ailo eompletameate pele Bo tafofo por decüilo de 
Oaillno Vieira, o t écnico do eluLc, re•reHaaclo Lrevemente a 
Portu•al. 

~~ A deolocafl.o .lo Beleaeatl', na lnau•uraflo ao campo de 
Claamarda tinha oi.lo eomlolaaile • cuaado .la vblta .lo Real Madrlil 
a Lt.Loa, O BeleaeaH já pedia a eatorlaeçl.o par a oe de. locar, certo 
ca• o Vltórle •• Setúbel coacorilará eom • t raa1fHêaole do Jollo 
oficial pare outea ilata. 

Os juniores em. acção! 

0
1 Campeonatos de Juniores estio definitivamente lançados 1 E' 

pena que nio haja, por enquanto, uma prova para jogadore• 
de menoe de 1G anos, poi1, deue modo, o Campeonato de Ju­
niores atingir ia ainda com maior perfeiçlo o fim em vista. E 

haveria racionalidade na sequência das provu. Mu nio ha dúvida que 
01 Campeonatos de Júniores, por toda a parte e principalmente em Lis­
boa, do objecto dos maiores cuidados clubistas. O torneio de Lisboa 
começará no próximo dia 30, e nele participam 31 leama I O Beníic" 
com 3 equipas, o Sporting, com 21 o Casa Pia com 2, e o Atlético tam­
bém com 2 equipae. 

lltu o esfôrço que oa clubee veem a desenvolver nQ sentido de 
fazerem jocadores nas suas fileiras nio é apenu do domlnio dos gran­
dea clubes, mas também das colectividades modestas. 

Os concorrentea foram di•ididos em 6 1erle1, as quais ficaram 
constituidu da seguinte forma: 

1-Benfica B, Caea Pia A, Estrela Amadora, Futebol Benfica, e 
Tarujenee. 11 - Alverca, Sacavenense, Aguia Vilaíranquen1e, Alhandra, 
e Operirio Vilafranquen1e. III - Desporti•o Operário, C. P., Sporting 
A, Operbio, Cua Pia B, e Oriental. IV - Cucail, Parede, Estor il, Be­
lenennt, e Atlético B. V - Mirantense, Cascalheira, Arroios, Sporting 
B, e Benfica A. VI - Benfica C. Atlético A, Vitória, Esperança e Pai· 
menu. 

Há resposta 

para tudo ••• 
Eetamos atruadoa nas ret­

poatu. Mas algumas deman­
dam pesqulu aturada. A teu 
tempo as publicaremos, pondo 
orde~ numa Secção que,.pe. 
los vutos, tem o agrado dot 
leitores. 

P. 567 - l!:ntre Peyroteo e Si­
dónio, quem faria o sr. alinhar? 
Não acha que Sidónio dá mais 
luta !' (De um 1porlingui&la de 
Braga). 

R. 567 - P<yroleo e1lá a boa 
di,,ância de Sidónio. embora 
eale aeja um bom elemento e, 
como diz muilo bem, dé muita 
lula à de/eia adver1ária. Que o 
diga Feliciano ••• 

P. 568 - Tenho reparado que 
só publicam entrevistas com os 
jogadoru de Lisboa: porque não 
fazem o mesmo com 01 doa ou­
tros clubes? Podem vender-me a 
foto do S. C. P. vencedor do Na­
cional de 1046-47 P (De Eduurdo 
Moreira Queir61, do Por/o). 

R. 568 - Elle número demona. 
Ira o conlrário do que afirma. O 
Campeonato Nacional propor­
ciona-no• e11a1 entrevillaa. A 
foto do S. C. P. ealá eagotada. 

P. 569 - Eu e meu Irmão fala­
mo• acerca do falecido :\liguei 
Siska, de Aitendo e de Roquete. 
Tivemo1 uma discuuão porque 
ele dizia que, Azevedo, nas suas 
melhores temporadas, tinha sido 
melhor guarda-redes do que os 
outros doh, também nas suae 
melhores temporadaa. Eu digo 
porque já li num Jornal portuguêe 
de desporto que Miguel Siska foi 
eem dúvida melhor guarda-redes 
seguido de Azevedo e depois Ro­
quete. Para confirmar, podia dar­
-me uma reaposta P (De Jo1é da 
Coala Marlin1, do Porlo). 

R. 569-Em breve• linha•, poia 
uma re1po1la concrela ~oeria 
apre1entar a1 caraclerlllicaa doa 
3 famo101 guarda-redei, dir·lhe­
·emo1 que o nfoel doa tré1 ho­
men1 deve ealar 1enilvelmente 
à meima a/lura, No entanto, 
Azevedo é o mai1 completo doa 
tréa aliando à1 me1ma• qualida­
dea de agilidade, golpe de vista e 
rapidé1 de exeruçllo, um conhe­
cimenlo profundo do lugar que 
nem Si1ka n11m Roquele tinham. 
Deploramo1 dar razlio a um do1 
lado1, ma1 pen10 que o oullo nlio 
deDe ficar zangado conno1co, 
por e:rpor o que p1111111mo1. 

NOTA- Nute número ou tm 
anttctdtntt•, j.& rupondtm.os às ptt ... 
tunt&J de : cAd•pto do Duportivo 
de Mooçlo1 Joio Tanru; Jo•~ Gte­
iórlo do• S .... 101 do Barrtlro; e Ma­
nutl À~tur ÃIY&, dt Ga.aio1, 
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LEUI reap arece em grande lurma 
para ganhar ' U11LSDD, pa ~ pontas 

«A curv a descen d ent e da forma nao é 
de declive constante; admite altos e baix os» 

O recente triunfo de Beni íamos dizer, uma di1crepância - deslocando - se &i&temàlicamente 
Levi na quinta. feira, põe desta para aquela exibição. para a dire ita e conser vando o 
em equação o seguinte O factor moral, por exemplo, punho esquerdo em condições de 

problema: •Quando é que um é decisivo. E num temperamento parar as investidas do punho con-
pugilista decadente está gasto por como o de Levi sobrepuja os res- Irá rio de Wilson; segundo, ata-
completo ?» tantes. cando o estomago de Wi lson, sem 

A resposta, tivemo-la no Está- Carlos Wilson não é adversár io descobrir a cara, em g uarda-bai-
dio Mayer, firmada por mão de fácil. Que o !ligam Guilherme xa, 1obre esquivas par a a d ireta. 
mestre. Resumida em poucas pa- Martins e Larsen, por exemplo. Neutralizada, as s i m, a ar ma 
lavras, tem a seguinte redacção: E' r ijo, vicioso a combater, bate mais perigosa de W ilson (como 
«a curva descendente da for ma duro e é veloz. A sua integridade acontecera na noite em que Levi 
não é de declive constante ; admite ! laica também é completa. combateu com Larsen) tudo o 
altos e bai"os. Depende de facto- Ora Levi venceu-o de maneira mais se t ornou quase fácil. 
res, menos fixos e permanentes indiscutlvel e por abundante mar- Durante dez rounds foram es-
que outrora; essa instabilidade é gem de pontos, elevando-se, de cassas as oportunidades que o 
um elemento caracterfetico da novo, ao lugar de primeiro rival africano t eve deante de si. 
descida». do campeão. Só falta que Lareen Os conselhos apurados de Ba-

Auim é, com efeito. Quem hou· se pronuncie sobre o asa unto, sllio de Oliveira, a aua exper iên-
ver assistido às últimas exibições também. eia, o seu prestig io, nada pude-
de Levi e as coteje com o seu O combate teve a caracterizá-lo ram contra uma inspiração exce-
comportamento de agora notará o sentido láctico de Levi. Actuou lente e uma for ma apurada. 
uma desigualdade flagrante - com grande i nteligência. Primeirn, Levl deve continuar cultivando 1111••••111•••••11•••·············••lll o seu punho esquerdo e prati­

OQUEI EM PATINS 
cando os jabes. Entreg ue a Ma-
nuel Matos (segundo supomos) 
pode conservar-se num lugar 

trora talta-lhe o encaixe antigo 
e, por iuo, nio deve insistir. 

A meio do combate magoou o 
punho direito e se níio fosse o 
emprego judicioso do esquerdo 
t er ia aucumbido ou triunfado di­
ficilimente. 

A nouo ver , foi ~ste um dos 
mais notá veis combates de Levi. 
Boxou e batalhou quando se im· 
punha uma ou a outra maneira 
de jogar. Racicionando consu­
miu pouco influxo nervoso e che­
gou a ser brilhante, por veze•. 

Que pena não ser sempre 
assim l 

Os outros combates da seuão 
tiver am brilho menor. 

António de Figueiredo, com lo· 
dos os seus vícios de técnica foi 
punido por Kid Adriano, e reve­
lou-se pouco treinado. 

Os amadores - conforme é de 
imaginar - mostraram o mais ca­
bal desconhecimento dos prinef· 
pios elementares do j ogo do boxe. 
Alguns nem soletram o abc e ou­
tr os têm uma caligrafia pé3sima. 
Tudo por falta de bons mestres ... 

O profissional Manuel Duarte 
abusa imenso das poses plásticas 
- sem dar um soco. E' um bo­
xeur cheio de r eticências •.• 

Resultados técnico• da sessão: 
Samuel Nobreza derrotou Fer­

nando Chaves, por pontos (q rds.); 
Afonso Garcia bateu Fernando 
Péres, por pontos (6 rds.); Manuel 
Duarte e António Matos empata· 
r am (6 rds.); Figueiredo ganhou 
a Kid Adriano, por pontos (8 rds.); 
e Levi derrotou Wilson em 10 rds. 
(pontos). proveniente se boxar em vez de 

L u áar aos No V os ... ba.ta.lh.•r •.• Pa·r·a •bª.'ª•lh.ar·c·o·m·o·Q·U·----···R···B···rr···da·· ========================-
O 

S b3ns exemplos devem 
seguir-st. Assim manda 
a boa lógica. E, em ver­
dade, a louvável inicia. 
tiva da Associação de 
Patinagem do Su l, pro­

movendo a « r essurreição" do 
campeonato de juniores - que 
apenas duas vezes se disputou : 
em 1941 e ~2 - contr ibuiu para 
aguçar o apetite dos clubes e mo­
vimentar a modalidade. O Por to 
- era de esperar - seguiu as pi­
sadas de Li sboa. E o seu campeo­
nato entrou na fase decisiva. São 
concorrentes ao torneio os prin­
cipais clubes do burgo e arraba l­
dinos: Académica de Espinho e 
Estrela e Vigorosa (cada um deles 
com duas equipas), .Académico, 
Carvalhos, Escola Livre (de OJi. 
vei ra de Azeméis) e Infante de 
Sagres. 

Mas cá pelo sul não se dormiu 
à sombr a de loiros hipotéticos 1 
Porque o Campo de Ourique -
que esteve mesmo à beir inha de 
conquistar o seu primei ro titulo 
na especialidade oquhtica - or­
ganizou um tor neio da categoria 
com a di•puta de três taças: «Coro­
nel Salvação Barr eto», «Diár io 
Populan e «Raul Cartaxo». 

Trata-se, evidentemente, de trêa 
homenagens tão j ustas quanto 
justificadas. Ao presidente do 
Município - antigo atleta prati­
cante do Cif e ex-director geral 
dos Desportos. A um diário que 
ao óquei em patins tem dedicado 
bastante cari nho e em cuja sec­
ção pontifica o nosso companheiro 
de trabalho Jorge Monteiro. E por 
último ao homem que com tanta 
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amisade e dedicação tem sabido 
treinar os jovens patinadores ou­
riquense9. 

DUAS NOVIDADES 
A competição acabou. E foram 

contemplados com troféus o Cam­
po de Ourique (só triunfos e 20-2), 
o Paço de Ar cos e a Académica 

na festa de despedida de Germano Magalhães 
da Amadora ; apenas o Ateneu - G ERMANO - quem o não co· 
um dos quatro havia de ser ! - nhece, principal e ospecial-
ficou em branco • • • Mas o que mente, no óquel e na patina· 
mais intereu a pôr em foco - gem? 1 - vai despedir-se da a<tivi· 
áparte o terem sido estabelecidas dade como desportista praticante. Tem 
três taças para um torneio de 47 anos - feitos em 29 de Outubro 
q uase principiantes-é a circuns- 6odo - e 42 dedicados ao desporto 1 
tância da organização oportuna E', csem dávldA», o atleta "'ais an· 
de uma prova com as caracter ls- ligo em acção : 14 vez .. cinternacio· 
ticu desta. nal• de óquol em patins, vária• de-

E vi d e n leme n te que 01 bons las campeão nacional e recordista de 
exemplos devem stguir-se. Como corridas, tendo sido um dos melho-
ao principio se afirma e é de con- res csprinter.. portugueses na mo· 
ceito geral. Tanto assim que, no dalldade. Desportista - em soma -
9rograma do IV Norte-Sul, a cujo que aos li anos ganhava a sua pri· 
desfecho fizemos referência no melra prova 1 E também um exem-
último número, foi encorporado pio de são desportivismo. Val. agora, 
um d"afio entre juniores: Benfica no dia 6 de Dezembro, fazer a sua 
(campeão) - Misto de clubes de festa de despedida; e tem, como ali-
Lisboa. A ideia, 1impática em ex- ciante. uma faceta interessontluima 
tremo, e, por certo, da maior uti- - oferece tod., as suas medalhas 
!idade, como divulgação do jogo (mais de centena e mela . .. ) e são 
para o grande plihlico, suger e- ainda poucas 1 - ao 1eu clube : o 
-nos outra. Não r esistimo• à ten- Sport Lisboa e Ben6ca 11 1 Belo gesto. 
lação da pergunta: - Por que 8e Que define um caracter - e é sin-
n4o diaputa o 1 campeonato da toma pedeito e seguro da célebre 
categoria P Era, sem dúvida, um frase latina: cMens sana ln corpou 
excelente meio de pr opaganda, e, sano .. Que uja feliz - e a sua cfest .. 
melhor ainda, ae conjuntamente (de dupedlda realmente?) - tenha 
se jogauem também (em Lisboa o @xito que merece. 
e no Porto) os dois primeiros de- Duas •novidade.. são apresenta-
aafios _Norte-~ul . :. enquanto os • da• no Pavilhão dos Desporto•, na 
campeoea regionais u defronta.

1 
recita de Magalhães, em 6 de Dezem-

vam para o titulo maior. Aqui fica bro. Que pela primeira vez se fazem 
o alvitre. «Que, segul\dO u~s publicamentt em Portugal. Uma -
azun .. zuna», tem O melhor oc0Jh1.. inteu11a particularmente aos sim-
mento da Associação do Porto.• patizantes da patinagem - é a exibi-

ção da menina Edite Cruz, «Prince· 
zinh.a do Patim», com patins de 
duas (2) rodas, construidos especial· 
mente por seu pa.i l - e outra, a. apre .. 
sentação da classe de homens do Gi· 
n&sio C. P., sob orientação do pro· 
fessor Ballutedet, em cexercício• 
preparatórios da ginástica de apare· 
lhou. S6 isto - seria tudo; ou 
qua1e tudo 1 Mu há mais ... 

O programa completo da festa de 
despedida de Magalhã<B (47 anos de 
idade e 42 devotados ao desporto 1) 
compreende : 

1 - Futebol Ben6ca - Sintra. t m 
óq:uei, com arbitragem de Américo 
R.oIDbert, e, no intervalo, patinagem 
artístico. pelos irmãos Sampaios (Ben· 
6ca) ; 2 - Ben6ca-Sporttn~, basque· 
te boi (sensação 1 1 1); D - álnútlca 
(professor David Ballestedet); 4 -
Paço de Areos - Misto de outros 
clubes (menos os compàrtidpantes) 
com arbitragem de Estevão Jardim e 
exibições no Intervalo, de Edite Cru: 
(Ben6ca) e Maria Antónia V oscon­
celo• (Sporting) em patinagem: li -
Benfica-Antigos Intunaciona!s (Ben· 
6ca) em 6quéi e patinagem por José 
Soares (Ateneu) com n despedida do 
homenaAeado; 6 - Mesa alemã pelo 
Lisboa Gin6sio. 

Na lesto., comparada t guarda .. dt .. 
.. honra, far .. st .. 6. representar, com 
deputaçõ., de atletas e e•t~ndartt1. 
todos os clubes prat!cant9s do óquei 
em patins. 



FUT EBOL 
Em Inglaterra 

LAWTON fol tca .. .terldo .•• 

O tema do dia, durante a última 
•emana, foi a transferência 

do famoso avançado.centro do 
Chelsea e da equipa nacional in· 
gleu, Tommy Lawton. Solicitado 
por doía clubee, um da 3.ª Divi­
são, Notls County, e outro da t.•, 
o Sunderland, o preço do tre1-
pa11e 01cilava à roda de 17.000 
Jibru, importância pecuniiria 
verdadeiramente utronómica. 

Afinal, neate duelo de cquem 
dA maia•, triunfou o Notts. Hoje, 
o famoso Lawton ji nlo pertence 
ao Chel1ea maa ao County e o as­
sunto esfriou. 

Também produaiu mi impres­
lão a primeira derrota do Araenal 
nesta época, principalmente por­
que foi obreiro da proeza o Ra­
cing Clube de l'aril. Os ingleses 
estiveram a ser dominados por 
4.1 mas reagir am com grande es­
tilo, reduzindo para t; 3 o desaire 
final. 

E ji que falámos de desaires, 
regi1te-1e outra derrota, do grupo 
nacional eacoch, vencido pela 
Galu, em llampden Park (GJu. 
gow). 01 galen1ea obtiveram uma 
vitória por 2 1, atirando para o 
último posto da cla11ificação os 
ututoa eacoceae1. 

Pelo que reapeita aos Campeo­
nato• da Liga l ngleaa, os princi­
pai1 acontecimentos da semana 
foram: a brilhante exibição de 
Peter Doherty, internacional ir­
landês que milita no primeiro 
te11m do lluddersfield, arrancandb 
o empale com Manchester City 
(4.11) e a recuperação do Aston 
V1Jla batendo Portsmoutb (4-2) 
depoia de estar a perder por duas 
bolas a zero. 

Doherty provou 1er o mais bri­
lhante inter ior esquerdo da Grã­
-Bretanha. O lento que aalvou a 
Irlanda em frente da Inglater ra 
pauuA à poateridade como obra 
cláuica. Trêl diu maia tarde fa­
bricou (de que maneira subtil e 
engenhosa!) outro• tantos golos, 
a favor do seu grupo, quando o 
Mancbeeter dominava, por 3.1 
e 4-2. 

Alberto Brown, antigo player 
do Charlton e, a seguir, do Ports­
mouth, juetiticou as 10.000 libras 
que A1ton Vllta agora diapendeu. 
Animou grandemente o ataque do 
1eu grupo, e marcou doia !entoa 
em grande estilo. 

O Arsenal ganhou ao Black­
pool (2·1) e o Preaton N. End 
venceu o Chelsea (2·0), de modo 
que ambos 01 clubea con1ervam 
os primeiro• e segundos lugares 
na cl111iricaçlo divi1ioniria. 

O Blackpool aentiu-se da insu­
ficiência de Mallbewa - magoado 
no comtço do deaafio - e man­
teve o marcador empatado até 
4 minutoa do apito final. 

Na 2.• Oiviaão, West Dromwich 
Albion mantem a superioridade 
adquirida, conservando trêa pon­
tos aobre o Ilirmiogham City. O 
/eadet ganhou a Soutbampton e 
o ~erundo clauificado derrotou 
Ooncuter. 

Newcastle, depois de conquistar 
a 1egund posiçlo, recuou. per ­
der.do com Nottingham Foreat 
(2·0) que nesta 6poca ainda nio 
ven~ra f·>ra de casa uma vez só. 

Cardíff City desiludiu também, 

NOTA DA 
SEMA NA 

UM dos acontecim11ntos importante• da semana finda e que 
podemo• con1iderar de cerla projecçllo, principalmente 
porqutt lançará mais uma acha na fogueira dos di1culido1 

e1qu11maa tático• do futebol, foi o deaafio em que a Aullria der­
rotou a fiá/ia por J bola8 a uma. 

Eal11 jogo era anaiosamente esperado por ilalianoa e au1-
lrlaco1, tanto mai1 que entre 01 doia palaea erilltt a maia acesa 
daa riva/idadei, a qual deixa a perder de viala o de1pique de por­
tul{ue1t11 e e1panhói1. O grupo italiano, cuia preparaçlJo esttoe a 
cargo do Com11ndador Pozzo, figura dtt grande prellf!fio e enten­
dimento, 1aiu a terreiro praticando o 1i1tema lV Mao pauo que 
01 aullrlaco1 actuaram inspirado• na lática de antea da Guerra. 

O E11ddio de Viena, com capacidade para 70.000 lugare1, 
e1gotou a lotaçlJo muitos dia1 antea. Trl1 membros do Governo, 
quando 10/icitaram bilhele1 receberam a maia cruel das reapolla1; 
um diplomata e1/ran,r:eiro ofereceu chocolate1 (manjar de_licioso 
num pai1 (aminlo e de racionamenlo aperlado) e lamblm ficou de 
mllo1 a abanar. 

Enfim, poucas 11eze1 lerá hauido lanlo inlere11e por um iogo 
de fu lebol, na anli!fa capital dos llab1bur1fOI, como agora. 

O l riun/o doa aullrlacos de1enhou-1e bem cedo e t1111e a cola­
boraçlJo do1 próprio• io1fador111 italiano•, via/o que ajudaram a 
introduzir 01 dua1 primeiras bolai na1 própria& red.,, Em com­
pen1açllo, 01 dois !frondes adro1 do team vilorio10 foram Orwirk 
(auançado·centro) e Slojaapal (interior). Ao intervalo" re•ullado 
era já de 3-0, podendo alribuir-ae a um deficienll11imo proceuo 
de marcaçllo o afundamento da squadra anura. 

Eoidenlemente que o efeito moral deita derrota lem maia 
importuncia do que o efeito tL01 ntJmero1. A Itália que de1de 26 
de Novembro de 1939, data em que perdeu com a Suiça por 3-1, 
ainda nlJo conhecera nenhum de1aire futeboliatico, confiava no 
trilo dai 1ua1 c6re1. Em face da dura realidade o que pen1ará 
ela que po.,a 1uceder-lhe quando o onze nacional in/{161 medir 
forçai com os ieu1 rlpre1entante1 í' 

em Craven Cottage, perdendo com 
Fulbam ('1-1). Por out ro lado, os 
dois grupo• londrinos, Weat liam 
e Tottenham 11., conservam-te 
em boa forma. O primeiro, depoia 
de empatar com o Plymouth, 
ocupa o 4.0 lug1r da 2.• Oiviaão e 
o aerundo anda. )be perto, der ­
rotando Leiceater por 3..0. 

• 
ÂI cc Llgeu em Espanha 

V alan.ela, C.lta a Barcelona 
D O lot e d a «ca l.esa• 

Disputou-se no passado domingo 
em Espanha a 8.ª jornada da 

Primeira Oivl1llo, apurando-se os 
seguintes reaultados: 

A. Bilbau.. 3 - Sabadell. • . 1 
Oviedo.... l - Valencia... O 
Alcoyano.. 1 - E•panhol. • O 
Tarragona.. 2 - A. Madrid.. t 
R. Madrid.. 2 - Sevilha. • • • 1 
Barcelona.. 4 - Gijon • • • • . O 
Celta • • . • • • 2 - R. Sociedad O 

Como reaultados extranho• te­
mo• as derrotas do Valência, A. 
Madrid e Espanhol. 01 resultados 

R . 8. 

inrJuiram grandemente na Tabela: 
à cabeça está agora um lote de 
três clube1, A. de Bilbao e Oviedo 
fugiram dos poatos da cauda. Ve­
jamos o quadro da classificação ge­
ral: Val~ncia, Celta e Barcelona 
12 pontos; Sevilha e A. Madrid 11, 
Tarragona e Real Madrid 8; Al­
coyano 7; Sabadcll, Oviedo e Bil­
bao 6; Eapanhol, R. Sociedad e Gi­
jon 5 pontos. 

!'ia Segunda Divisão veritica­
ram·le eatea resultado1: 

Murcia.... 1 - Ferro!..... 4 
Caatellon . . 2 - Me1talla... 2 
Corunha.. . 3 - Badalona • • 1 
Valladolid.. 6 - Ma~ga. •• . O 
Maiorca... . 3 - llerÇulea... 1 
Granada... 3 - Cordova... 2 
Levante • . • 6 - Baracaldo •• 1 

O leoder, o llercules, desceu 
para o 2.0 lugar, conservando os 
10 ponto1, indo ocupar o posto da 
cabeça dois clubes, Co1 unha e 
Valladolid com 11 pontos. O Bara­
caldo e o Cutellon ocupam o lu­
gar do lanterna-vermelha, a um 
ponto de diferenri de um lote de 
5 concorrentes. 

JOGOS OLIMPICOS 
Eª"º ji elaborados os géneros 

de deaporto1 que hio-de con1-
tituir o programa ollmpico, a 
efectuar no próximo mês de Ju­
lho de UJ18. 

Como o estatuto do praticante 
amador tem de ser rigorosamente 
respeitado, é poulvel que muitos 
atletas se vejnm privados de com­
petir, pois até o r ecebimento de 
importAncias pecuniárias como 
reembolao dos salários perdido• 
é considerado ilegal. 

Os principais desportos inclui· 
doa no programa, segundo a clas­
sificaçlo do Comité, são os se­
guintes: 

Desportos atl~ticos, gioásticos, 
de combate (boxe, luta, eagrima 
e tiro), náuticos (natação e remo), 
equestres, combinados (pentatlo 
moderno) concursos de ciclismo, 
levantamento de pe101, gachting. 
concursos de arte (arquitetura, 
literatura, mú1ica. pintur• e es­
cultura) e jogos (futcb?i, rugby, 
ténis, polo e polo aquático, oquei 
em campo, andebol, basquetebol, 
canotagcm, vôo sem motor e pe­
lota vaeca). 

Além destes haverá 01 seruin­
lea detpDrloa de inverno: 

Esqui, patinagem, oquei no gelo, 
bobll•il(h e fobbogan. 

<& 

BOXE 
Sendeyron empatou 

com Degryse 

Em Anven eíectuou-se um de­
safio de boxe entre o campeão 

da Europa de mlnimoa, Maurlcio 
Sandeyron, e o campeão da Bél­
gica Haul Oegryse, seu vtlho ri­
val. Exceptuando 01 três últimos 
assalto• o domlnio pertenceu ao 
frand~1, que arrojou por duas 
vuea no 5.0 anallo o belga Oe­
gryae à lona, mas o árbitro de· 
clarou o malch empatado. 

Ãrciniege vitorioso 
em Nove York 

O peao·pesado eap~nhol Fidel 
Arciniega, actualmente nos 

Estados-Unido•. pôs fora de com­
bate o negro Willie Brown, na 
arena de Hidge Wood, de Nova 
York. 

Cerden em Lisboa 

Â caminho de Casablanca, para 
_pnde seguiu a r eunir.se à aua 

familia, panou em Lisboa num 
avião francês o cunbecido pugi­
lista Marcel Cerdan. Fala-se num 
provhel combate entre o cam­
peio da Europa e Stne Belloise, 
que ~ hoje um doa mais sério• 
pretendentea ao titulo de campeão 
do Mundo de m~dio1. 

13 



CUllOSAS ALFREDO 
REVELAÇOES DE DBPBSA oo •· e. eoaTo 

"Se jogu conlfa a PranÇI promml camprlr com o mta bmr. 
nunca llvt mth bo dvm~rlo- 8f tlt nao l lrucaltnlo ..... 

lu1r. Jo P••P•ta•H ••• ToJo o bom 
,,.Jor Jn• t•t <aiJ•Jo 'º"' o •<tW· 

,,.meato 

O rapaz chama·ee Alfredo 
Pale. Naaceu em Lamae, 

do concelho de Vila da Feira e 
41etrltodeAvelro. Tem26ano1. 
~ atleta. Apara o advereirlo 
no peito - eeJa ele qual for. 
Não eabe virar a cara a nln· 
e nunca principia H hoedll­
dadee ... 

- Não me façam mal J Sou 

~ 
leall11lmo. Mae ee o adveralrlo 
não procede do me•mo modo 
- tenho d• jogar duro ••. 

l•to no• contou hl tempo• 

l 
eete defeea do F. C. Porto. Que 
li uma Joia, franco · e drlo, 
amigo do eeu amigo, podemo•. 
garantir a quem ee der ao cul· 

1 

dado • paelencia de noa ler. 
Alfredo veto para o futebol 
eem preten1õH. Jogou cerca 
d• 8 ano• no clube da eua terra 
mae adm1Nva o F. C. Porto de 
alma • coração. Ao• 19 anoa, 

lconHgulu veetlr a camleola 
azul e branca doe campeõee 
portuen111. Jogou ao lado de 

1 

Vltor GuUhar -lntern~clooal. 
De Pio a - o mHtre. A• ·n:r:H 
laparecf. na• categoria• creeer­
·.,.ap, enuncaleaoo aborreceu. 

Alfredo dine-no• hl. una 
aooa, apóe certa mgem Lia· 
boa-Setubal: 

- Sou amador, no futebol, 
Jogo a bola porque me apatec:a 
porque o jogo me dl alegria, 
boa camaradagem com a genta 
da minha equipa. Não ganho 

dinheiro. O F. C, do Porto 
duela Impor-me a dlaclpllna 
prof aelonal, maa confe110-lhe 
que IHo me faz penaar madu· 
ramente na propoeta. Nlo 
querta ... 

- ~ rico, neHe caao? 
- Não. Sel lá o que 11 precleo 

para eer rico? Maa pobre li o 
illabo ..• Meu pai i proprletá· 
rio de uma fàbrlca de papel e 
eu trabalho • eeu lado. Enfim: 
- Tenho ª' mtnhae poHlblll· 
dadea e a bola Hr•&-me de 
entretenimento. E acho que 
cheia. 

Paaeou algum tempo. 
Alfredo foi para a tropa -
militar de artilharia. À• nzea 
vinha jogar a Ltaboa, entrando 
em Eeplnho, no comboio, de· 
pola de percorrer algune qul· 
lómetroe de bicicleta; no 
regTeHO - a moema col••· la 
de màquloa a Vila da Feira, 
ainda de madrugada, ver o• 
pala, e de Vila da Palra para o 
regimento, na Serra do Pilar, 
em Vila No•• de Gala. O fute· 
boi e o clube mereciam eHe 
aacrtflclo; • Alfredo, valente e 
dedicado, nunca •• recueou ao 
cumprimento dae euaa obriga· 
ç6ee. B era amador puro, neaea 
llpoca, contra a •Ontade do 
próprio F. C. P. 

Allteà•, •• coJWd'N am•aa coa 
Ro<lrilt1H T.t •• 

Quando o Vaeco da Gama do 
Rlo de Janeiro Jogou no 
Porto, no ano fio o, Alfredo 
Pai• anulou o extremo eequer· 
Chico, de um modo que noe 
lmpreeelonou. Eecre•emo• 
entlo, eal•o erro no dlundo 
Deeportlvo> • no cDl6rto de 
Uet>ou, que o fogoeo def••• 
ha•la falto o melbor Jogo da 
ena cerr.tra. B dl ... moe-lhe, 
ap6e o deaafto: 

- Caminha para lnternaolo­
naU 
• O rapH eottlu. Moatrou•H 
um tallto Indiferente .•. 

B ele que fol ohamado pelo• 
Hlec:clon•doree. para tog•r 
poeelvelmente contra a França 
do~o próxhno. Aparec .. 
moe-lhe oom oportalltdade. 
Reoordaildo-lh• Jegoe e opt­
ldõee. Fasendo má!• uma• per• 
gutu: 

-VMte ou alo a camleola 
IMICÜMI?. 

(Coalúo .... ,..,. 19) 

Benfica 81 - Stl l.utu 31 
s.6 .. tUo, ,. _,.. pata o ........ 
ocab. i• IOZt?t .lo t.Z..la. _,...,...i. 
• poa-. N•n• --'•· • kt. ,_ 
a t•btu • "6 rl1,,..i. _,,paio cuto. 
Homoto • C. $.,.to• Hlat• • tttJcc· 
t6do io boi•. O /olO loi JúpttúJo 
• ._. J>h? ri• to•- • -acúJo - ,,...,. -""oda 

Ainda a deslocação 
do BENFICA ao Sul da Fttança 

A eeplêndlda ctournllu feita 
pelo Benfica, ao Sul da 

!'rança, terminou, como dlHe· 
moe no último número, com a 
o mpleta e lneoflemàvel vitó­

ria da equipa portugueH, ao­
bre todo1 01 adverelrloe. 

Começando por enfrentar 
u m cclnco» baetaute fraco, a 
equipa d o Benfica te•e, 1ucee· 
-1 vamente, advereárloe mal• 
poderoeoe, mala conhecedoree 
do Jogo, e, por •eaee, mal• du­
ro• do que aorta natural. .. 

No entanto oe benftquleta• 
eetlveram, em todo• 01 mo­
mentoe, à altura dae clroun•­
tAnclaa, torneando ae dlflcul· 
dadee que H lhe• apre11nta­
ram, com o eeu multo eaber • 
com a eua coueolente auperlo· 
rldade t6011lca, 

Oa franceM• nunca chega• 
ram a cauear apreenaõee aoe 
ooHo• oompatrlotae, porque 
de•• dlzer-ee - a equipa do 
Benfica ueou eempre, e multo 
bem, o proceeeo de entrar no 
campo a togar para evitar 
aurpre•H deeegradàvel• •não 
dar ocaello a que oe eeue 
ad•erMrlo• •• aproxtmaeaem 
na marcação. 

Em reeumo. a deel.oc•çlo 
do Benftca a França foi felJ• 
clH lma • demonatrou que, 
quaudo a• repreeeutaçõee d••­
portl•H do culdadu • dl•· 
põem de elemento• com valor, 

t-01 l>Hfl(G•llHI 
pauetaa •• Poaa,... 
CtL 2-01 joP<)o. 
ru do B.Jca -
lleyou•.l-U111u­
pec10 de a .. lltlnd• 
do u<011trodecu1cla· 
ao• ac:iJa& - tred.o 

o nome do deeporto portugul• 
fica bem colocado. 

Durante oe oito Jogo• dl•· 
putadoe peloa cencarnadou 
na região doe Plrtneu1, o• no•· 
10• Jogadoree marcaram ex· 
celente poelção, alardeando 
uina claHe que maravilhou 01 
france•H • oe fea cooelderar 
a equipa portaguHa em nada 
Inferior á eelecção de Praga 
(uma dae maloree revelaçõee 
do Campeonato da Europa), 
que, em ~19611, vleltou, tambim, 
aquela regtlo. 

A comparação, altamente 
honro•• para o noHo baeque­
tebol, nlo deve, podm, dee­
lumbrar-001, Sabendo como 
elo contlgentee eemelhantH 
atlrmaçõH, d••emoe, eómen· 
te, convencer-no• de que t•· 
mo• condlçõea para progre­
dirmo• • para alcançarmo• 
um nome reepeltado, no melo 
doe pal•H que ee encontram 
no primeiro plano do baequete. 

Bata vlefta do Benfíca a 
França te•e, ainda, a rirtude 
de pro•ar que 01 noHoe foga• 
dorea precleam, eobretucfo, de 
multo contacto com equlpae 
eetrangelraa, d• forma a po­
derem ••aliar dae 1ua1 poe­
albllldadee e, eobretudo, po­
derem ••altar daa poMlblli· 
dadee doe outro• ••. 

MHltlN l'o,.a 



UM EXCLUSIVO DE cSTA DIU1'b 
SERVIÇO DE CRÓNICAS cEXTINFOR• 

BEAUDOUX, UMA NOVA ESPERANCA 
DA FRANÇA 

A esgnma francesa nos Jogos Olímpicos 
Artigo inédito de ROGER DUCRET 

BEAUDOUX 
Um dos novos v11/ore1 fr11nce-
1e1 d11 e1grim11, 111ir11dor cl61-
1ico, 011 sólid111 beses hienices, 
que cerl11menle repre1enl11r6 11 

Fr11nç11 nos Jogos Olfmpicoa 
de Londres 

mente quando dos Campeonatos Para evitar qualquer aurprcza, 
do Mundo, em Lisboa, ficar com 01 dirigentes da esgrima franceaa 
a parte de !tão, é-lhes neceuário elaboraram um programa de pro-
contudo proutguir muito •cria- vaa pré-ollmpicaa. 
mente na sua preparação. E' muito Depois de cada uma deataa pro-
mah diflcil manter um 11tulo, do vas, os melhores atiradores aerão 
que conquistá-lo e, em Londres, escolhidos para formar equipas 
aos elementos já conhecidos e maaculinaa e femininas de florete, 
aempre temlvei1,juntar· se-ão ele- auim como equipaa de espada e 
mentoa novos, tais como 01 ar- de aabre. Euaa equipBI aaaim 

inegável que ae cqulpu gcntino1 que, devido às circuna- constituidae eerão modificadas 
franceaaa de esgrima aca- IAnciu, não puderam participar depois dos r caullados de cada É bam de ae afirmar no nos Campeonatos de Lisboa. Ora, Taça, torneio ou «challcngca. 
plano internacion•I e que nlo o caqueçamos, os 1ul-amcri- Deste modo, pois, qualquer que 
as suas recentes proezas canos, que nlo sofrer am com u seja o momento escolhido, a l'e-
1ão o resultado do1 cafor- duae últlmaa guerras estio, neste dcração de E1gtima terá a garan-

ço1 que os dirigentes iniciaram momento, entre 01 melhores mca- tia de reunir atirador es cm exce-
bá dois anos. No próximo ano, trca do mundo. O desporto da lentei condições ílsicaa e em boa 
terão lugar cm Londres os Jogos cagrima, entre clea, tem as hon- forma. 
Ollmpicoa. Se 01 atiradores à c1- ru e cm Buenos Aires, principal- Duaa provas acabam de ser dl1-
pada e ao flortte trancesea qul- mente, praticam-no muito hàbil- puladas à espada e ao florete, 
serem, como o fizeram recente· mente. tanto maia intere11ante1 quanto 
mtlfl!IUIOUlllUllUJllllDJllllOlllDlllllllllllDlfllíllllllllUI mm1mmlOIUlllll!llllJIDl!llllllllllllJJITillUIUIUllJilllllJIJlllJlllllllDIOllDllJllllllDllllllllllJIDlllJllDllll!1llllllllJllllllllOllllllll lllllll&IUllOJlllnnli1 

pedir o redabel11cimento do an· 1 
...- ligo programa geral, ido é, que 

lí 
a1 jornada• de nataç4o IÓ come· 
cem depoi1 de conclufdo o tor-

~, neio de at/eti1mo. a A 1'ederaç4o Internacional 10- § 

A dara reali.clade 

Os dirigenlea da Federoç4o 
Porlugueaa de Ciclismo, apó1 a 
e:r:perilncia de dez mt:llll de lfO· 
oernoç4o, chegaram à triale con­
clusilo de que é impoufvel de-
111mpenhar o 111u encargo ae lhe1 
nclo for prealado auxflio male­
riol superior. 

O caso é grave e inédito: uma 
federaç4o que 1e declara impo­
tente e falida; uma federaç4o 
que ellá vivendo, para aa 1ua1 
deapeza& de expediente, do con­
tributo dos próprio• direcliooa. 

Nllo podemo• prever como o 
a11unlo aeja 1olucionado, ma1 
nd'o no1 parece aceitável que ae 
ponha lermo à actioidade de1por­
lioa do cicli1mo. Deoe deligen­
ciar-1e encontrar ou Ira forma de 
re11oloer a queal4o. 

Se o organi1mo federalioo re­
conhece que n4o po11ue recur-
101 para 1ati1farer 01 1eu1 com· 
promiuoa, a primeira medida a 
adoptar 1erá, lógicamente, pro­
mover a diminutçdo deHe• en­
~",.lfº' e como o volume de pré­
mio• em dinheiro on•ra 1obrelu­
do o argum ento f11derali110, 
acabe~-ae 01 pr~mio1 moneldrio1 
e:r:linguindo a categoria de inde­
pendenle1 e rcgre,,ando ao puro 
amadoriamo. 

Só pouue luxo• quem dispo­
nha de meio1 para 01 1ullentar. 

Sem receitai a11egurada1, a 
Federaçllo tem ainda para 1ati1-
farer compromiuoa que datam 
de all{una ano• a Irar; meamo 
que con1iga uma 1ub11ençllo que 
lhe permita uma liquidaç4o com­
pleta, o problema fica apenai 
tranailoriomente resolvido, pois 
dentro de alçun1 ano1 leremo& 
ao/lado à aituaç4o actual. 

E' urJft:nle reformar por com­
pleto a orgât1ica actual, ada­
ptando 01 regulamenlo1 à rea­
lidade dos faclo1. Em todoa os 
paf1111 do Mundo, o cicli1mo pro­
fi11ional vioe doa aeroiçoa que 
pre1la como propagandi1la àa 
organizaçôu comerciai• ligado1 
à bicicleta. 

Porque n4o há-de aer aHim 
em Portugal? Ou, ent4o, punha­
ma• de lado obrigaçôe1 incom­
portáoeia à hierarquia ciclilla 
nacional. • 
Ultimato 

O conaelho da Federaç4o In­
ternacional de Nataçilo, quando 
,. reuniu em ~fónaco, no pa11-
1ado ml1 de Setembro, exami­
nou em particular a quell4o da 
participaç4o no1Jogo1 Olfmpicoa 
de Londre1. 

Foi re10/oido por unanimidade 

licita mai•, de maneira impora- § 
tioa, que aUm do tanque de cin- § 
coenta metro• preoi1to para ª' § 
competiçôei, 1eja conllrufdo ou- § 
Iro tanque eapecial para 01 con- ~ 
cur101 de aalto1 e para o cam- G 
peonato de polo aquático. a 

Caio nd'o poHa aer con1lrufdo 1 
elle segundo tanqu11, a Federa- , 
ç4o exige qu11 lh11 &11jam conc11-
didoa, no programa olimpico, 
onze diaa em v11z doa oito habi­
luoi1. O motivo deita 11xiglncia 
é a duraç4o provável do torneio e 
de polo aquático, pam o qual ae 1 
previ a inicriç4o d11 28 pafae1. Ê 

Se qualquer deatea paf1e1 n4o !\! 
f6r aceita, a F•deraç4o Inlorna- E 
cional de Nalaç4o previn11 o Ca- ili 
mité O/fmpico de que n4o parti- ~ 
ciporá no1 Joç_o1. il! 

Eatea confldoa, que em regra § 
1e re&oloem aem conaequlncia1 1ª 
de maior, '"º no enlanlo, cara- a 
clerfalico 1inal do• tempo1. ~ 

A inlerferéncio dai federaç6u ê 
internacionaia na organi:açd'o § 
técniea do1 J<>l(OI Olfmpico• - ~ 
que aliá• aempre foi uu atribulo ã 
tende a aoolumar-111 e 01 dirigen- H 
te• deuu organi1mo1 fazem 'ª 
compreender ao deu1e1 do O/fm- § 
po que a 1ua colaboraçdo e o e 
aeu al6enlimento lhe 140 muito ~ 
neceuário1, ao pauo que a in- i 
oer•a tt4o tem realidade que conte. = 

Em re1umo: 140 01 alletaa que ~ 
fazem 01 jogo• e n4o 01 jo1ro1 .,. 
que fazem OI allela1. Para algu- 5 
maa pe"ºª'• illo repre1enta o ~ 
ruir de muila1 ilu1ôe1. g 

elas eram re1ervadas aos menores 
de vinte ano•: doía cchallengeD 
da lle de France. 

A espada, a prova foi ganha por 
Mionnet, aluno do mestre Bour­
dou. A vitória é para regiatar , 
embora nlo nos pareça dar, nesta 
arma, uma verdadeira esperança 
para o íuturo. 

O mesmo nio aconteceu no 
flor ete, onde o jovem Beaudoux, 
aluno do mestre Lacaze, (oi o 
vencedor 1cm uma derrota e num 
estilo excelente, entre 34 atir a­
dore1. 

Beaudoux, multo em progreaao, 
coníirmou a11im a aua excelente 
eatrcia no Campeonato do Mundo 
Univcraitalrio onde 1e tinha clas­
sificado em 4.0 por toques e igua­
lado, cm vitórias, aos 2.0 e 3. 0 da 
prova. 

Alto, magro, ainda não íormado 
fl1icamcnte, Beaudoux possui uma 
esgrima clb1ica e aóhdaa bases 
técnicas que lhe permitirão atin­
gir ràpidamcntc a cl11ae interna­
cional. E', certamente, entre os 
jovens - e cata última exibição 
prova-o-o que nos parece dever 
aproximar-se de d'Oriola, que re­
centemente ae a11egurou do ti­
tulo de campeio do Mundo em 
Lisboa. 

Sem dúvida, há ainda, nele, al­
gumas lacunas, das quais a prin­
cipal é nlo se aervir suficiente­
mente da sua estatura. Mas e1111 
lacunas serão preenchidas no de· 
curso dos poucos meses que nos 
••par am dos Jogos Ollmpicos de 
1948, para 01 quais Beaudoux será 
certamente designado. 

Durante os próximos meses 
dlaputar-ae-ão grandes provas 
pré-ollmpicaa tanto em Paris como 
na provlncia. A partir de Janeiro 
de 1948, recomeçará o treino se­
manal no Circulo Militar de Paris, 
onde serio convocados os atira­
dores cujo• nomes torem escolhi­
dos pela Comiuão do Selecção. 
Serão igualmente organizados 
c1t:lgio1 para oa •cquipiers» dc-
1i1tnado1. 

Um «challengu próximo, de 
aabre, indicará 1e os jovens ati­
radores francc1e1, nesta arma, 
estão em condições de figurar 
honro1amenlc nas competições 
íntrrnaclonaia. Dois de entre eles, 
Lcfêbvre e Morei, destacaram-se 
nos Campeonato• Uoivcrsilárioa. 
Veremos ae &1 1u&1 promenas se 
tornam cm realidades e 1c, para 
01 Jogo• de Londres, a França 
pode contar, no que r e1peita esta 
arma, com a equipa sólida que 
desde hã muito tempo lhe falta. 

Ro.-r Dacnt 
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A NATAÇÃO PORTUGUESA 

O DR. GUAL TER JOSf MARQUES -
presidente da Federação Portuguesa de Natação 

analisa vários problemas:- O valor dos portugueses - Piscinas de 25 metros 
- Campeonatos Nacionais no Funchal? - A representação portuguesa 
em Mónaco - O estilo de Mário Slmas Impressionou 1 - Pode tomar-se 
banho, dizem os médicos, e entrar-se em provas logo após as refeições 

A époe11 ollcl11J de n11t11çlio 
encerroo-se no dltlmo 
domingo de Ootobro 
com o cl6sslco festlv11l 

d11 Feder11çlio. 
Porqoe 11 tempor11d11 de 1947 

11preaentoo c11r11cterlst1c11s p11rtl• 
col11rmente lnteress11ntes-11lgo• 
m11s d111 qo11ls lnéd1t11s,-porqoe 
11 11n6llse de 11Igons dos proble• 
mns llgndos nos dltlmos seis me­
ses de 11ct1vld11de n11t11tórl11 se 
reveste de excepclon11I Interesse 
pnrn 11 mod11lld11de, e, 11lnd11, 
porqoe om conjonto de clrcons· 
t&ncl11s perece delxnr 11nte11er o 
de11lb11r de om perlodo novo 
p11r11 11 n11t11çlio portogoesn, re­
solvemos 11rqol1111r , nestes colo• 
nns, o depoimento, 11 om tempo, 
11otorlz11do e oportono, do 11c:to11l 
presidente d11 Feder11çlio Porto• 
goes11 de N11t11çlio, dr. Go11lter 
José /'111rqoea. 

J\' so11 qo11lld11de de presidente 
dn entldnde m6xlm11 dn n11t11çlio 
jante o dr. Go11lter /'111rqoes m11ls 
os segolntu 11trlbotos: médico 
d11 Escol11 lfov11I- cojo G11blnete 
de Estados Pslcotécnlcos dirige 
- e d11 Comissão de Edoc11çlio 
Flslcn d11 J\rm11d11. 

Vlce•prcaldente d11 Feder11ç60 
em t9«í, presidente n11 tempo· 
r11d11 de 1947, o dr. Goalter /'111r• 
qoca J11m11ls llzer11 qo11Jsqoer de• 
cl11r11ções à Imprense. 

Qoebrn boje o all~nclo e om11 
nor mn de condoc:t11 qoe 11 si pró• 
prlo 1 m poser11, por- p11I11vr111 
so11s - cspeclnl delerênela p11r11 
com 11 Sladium. 

Rápida análise da temporada finda 
am11 pergont11 qoe se lmponb11, 

11ll6s, 11 prlmelr11 qoe coloc11mos: 
- Qoc consldcr11ções lhe so• 

gere, rcaomldnmcnte, cmbor11, 11 
tempor11d11 qoe h6 pooco terml· 
noot 

- J\ époc11 llndn !oi movlmcn• 
t11d11, teve principio melo e Um, 
e, boovc mesmo 11rr0Jos de org11• 
nlz11çlio, como os c11mpeoo11to1 
n11clon11ls, qoc mostr11r11m bem 
11té qoc ponto nos lntcrcss11mos 
e procor11mos re11llz11r o pro• 
gr11m11 gerei. J\ org11oJz11ç60 do 
V cocontro Portog11l 0Esp11nb11, 
11pea11r de lmprovls11d11, !oi me· 
nos dlspcndlos11 do qoc 11 do dl• 
timo torneio re11llzado entre nós. 

J\ dealoc11ç60 11 /'1óo11co, qoe 
/'16rlo Slmos cloasillcoo pobllcn• 
meotc do sco «b11ptlsmo:o, !oi de 
om vnlor lncolc:ol6vel p11r11 ele 
e p11r11 11 n11t11ç60 portogoeso. 

1'1oltoa dos bencllclos e ensl• 
011mcntoa só mols tor de se reco• 
obecer6o, é certo. /'111s !oi pre­
cisamente esso 11 nosso lln11ll• 
d ode 1 pens11r ao fatoro. 
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De entre os nododorcs, é con• 
aolodor registar qoc olém de 
/'16rlo Slmos e Gollbermc P11· 
tronl - de créditos llrmodos -
amo plelodc sorgc: Frooeo do 
Vele, So11rcs de Ollvelro, F11rl11 
Bichinho, Fcrn11ndo /'111delr11, 
/'1ort11 B11rbelro, Lols do C11rmo, 
Rlcclnrdl e tentos ootros. 

J\ direcção d11 Federnçlio, jol• 
go, comprlo o seo dever: org11• 
nlzoo oportonnmente o seo cn• 
lend6rlo e p11tenteoo bem, entre 
ootrns coisos, o desejo de pro• 
longor o mais posslvel 11 tem• 
porodo 110 or livre, deixando às 
1\ssoclaçõea regionais todos os 
domingos livres oté à reollzo• 
ç6o dos compconatos n11clon11ls 
e re11llz11ndo om encontro Inter· 
n11clon11I notes dos c11mpeon11tos 
eoropeos. 

O problema das piscinas 
Er11lnevlt6vel 1 o problem11 d11s 

piscinas tlnh11, fnt11lmeote, qoe 
ser locado, d11d11 11 so11 t r11nscen• 
dente lmport&ncl11 p11r1111 mod11ll• 
d11de. Problem11 velho, ele é, 
lnfellzmeote, sempre oovo. Re• 
glstemos 11 esse respeito 11s pa· 
lavras do oosso eotrevlstlldo: 

- l'\11ls do qoe de entoslast11s, 
mais do qoe de 011d11dores, o qoe 
11clm11 de todo c11recemos slio 
de plsclnH, de entre ns qonls, 111 
mnls lodlspeos6vels, ns de 25 me• 
troa. /'1oltos plscloos - e qo110· 
t111 m11ls, ml!lbor l N6o, qoe n6o 
sejnm necessdrlos ns ollmplcos 
- de !50 metros - pelo menos 
nos grondes centros de Llsbo11, 
Porto e Coimbra. 

E desenvolvendo o seo pense• 
mento 1 

-Llsbo11, com cerca de om 
mllhlio de b11blt11ntcs, possoe, 
npenos, omn plscln11, 11 do Sport 
J\lgéa e D11londo, com todns ns 
vlrtodet e deleltos de ser dnlcn. 
O Porto qoe de b6 moita re· 
clnma amo plsclo11, perece qoc 
dentro em breve ver6 o seo so• 
oho re11llz11do, no Pn16clo de 
Crlstnl. Colmbrn, com l11rg11 e 
v11llos11 folhe de serviços pr eg.. 
tndos à mod11lld11de, vnl c11ns11ndo 
j6, sobrec11rreg11d11 por omn si· 
toaç6o deveres loaosteot6vel qae 
perece nlio modnr de ramo: ver 
qoe o 1'1ondego lev11, 6go11 11b11I· 
xo, por 11ltor111 de Setembro, o 
qoe cm Jolbo ern sollclt11do por 
omn mocldnde entosl11st11 e com 
lnvalg11res optldões p11r11 11 mo• 
d11lld11de. No Foacbnl - pr esen• 
temente o nosso segoodo ceotro 
n11t11tórlo - temos 11 plsclon do 
Lido. J\ Federnçlio trnz e m es• 
todo, de b6 dois nnos 11 esto 
porte, 11 reollzoç6o dos c11mpeo• 
notas n11cloo11l1 011 enc11nt11dor11 

Pérola do J\tl&ntlco. N6o pode• 
mos esqoeeer qoe seria om belo 
estfmolo porn os persever11ntes 
loncb11lenses. Tnlvez em 1948 ••• 

O torneio europeu de Mónaco 
Om11 vez qoe o dr. Gonlter 

/'111rqacs 11sslst10, em /'1ón11co, às 
proves m6xlm11s d11 n11t11ç60 eo• 
ropel11, lnteressnnte serio, tnm• 
bém, 001>1•10 11 esse respeito. 

- Os c11mpeon11to1 eoropeos 
furem espect6colos lnolvld6vels 
pelo entosl11smo e belez11 de qoe 
se rode11r11m e pele extrnordl• 
n6rl11 prep11r11ç60 11tlétlc11 evl• 
dencl11d11 pel11 grande maioria 
dos seos p11rtlclpontes. O valor 
d11 n11taç60 eoropel11 flcoo nm• 
plnmente demoostr11do. Os cro• 
nógralos osslm o 111irm11ram, e 
011 n11toçlio o melhor lodice do 
vnlor. o verd11delro 11dvers6rlo 
do cnmpelio - é o relógio. 

-1\ represent11ç60 porto• 
goes11 •. . 

-1\ represent11ç60 portogoesn, 
110 contr6rlo do qoe 11 Federe• 
ç6o taoto desejoo, lol à dltlmn 
bor11 comprometida e, por mo• 
tll>OS estranhos à DOSSll bo11 VOO• 
t11de, redozld11, 11pen11s, a l'\6rlo 
Slmas. Desde o principio dn 
épocn qoe 11 F. P. N. pensoo aos 
enmpeonatos eoropeos. Organl· 
zoo o colend6rlo conjognodo ns 
d11t111 doa dlve rsns orgnnizações, 
m11rcondo os campeoootos 011• 
clonnls e o Portog11l·Esp11nh11 
p11r11 Espinho, levnndo cm consl• 
der11ç60, claro est6, qoe 11 pls• 
clnn de Espinho, como 11 de 1'1ó· 
nnco, é de !50 metros e de 6go11 
s11lg11d11. Tod11vl11, 11 f11lt11 de ao• 
xlllo, por om Indo, e a fnlt11 de 
comprimento por pnrte dos cs· 
pnnhóls, por ootro, lorçoo·nos 11 
trnnslerlr p11r11 J\lgés o tr11dlclo· 
n11l encontr o entre ns doas nn• 
ções penlnsolnres. 

- E qoanto à actoaç6o de 1'16· 
r io Slmas t .•• 

- /'16rlo Slmns, o oosso grande 
n11d11dor, eojo vnlor est6 de b6 
moita llrmndo 11tr1111és de v6rl111 
competições lntern11clon11ls com 
nlemlics, bdngnros, espnnhóls e 
franceses, ressentlo·se, 11clm11 de 
todo , de só agora p11rtlclp11r nome 
organlznçlio de grande volto. 

-Vlo•O g11nb11r brllh11ntc• 
mente 11 ellmln11tórl11, com m11r• 
g em lolg11d11 sobre os seos vil• 
llosos competidores, nom «tem• 
po:o mngnfllco qoe n6o é, 11ll6s, 
o seo melhor. Oovlmos, à nossa 
volte, qoem o v11tlclo11sse como 
vencedor da dloal», moita em• 
born J. Vnllery tivesse o melhor 
«tempo• dn Eoropa. N6o foi le• 
ltz, é certo, m11s a beleza e per• 
felç6o do seo •estilo> foram de• 
vldomente 11precl11d11s. E 11 m11rc11 

obtldn n6o d elxn ddvldns •• . 
E' 11pen111 omn q_oestlio de saber 
espernr, qoe 111 Ollmpl11d11s estlio 
p11r11 breve ••• 

O Congresso Internacional 
de Medicina 

F11l11-se, em segold11, dos trn• 
bnlhos re11llz11dos dor11ntc o 
Congresso Intcrn11clon11I de 1'1e• 
dlclnn Desportlv11 11pllc11d11 à no• 
t11ç60. E o dr. Go111ter /'111rqoes, 
qoe nele p11rtlclpoo como repre• 
sentente de Portognl, expõe•nos 
o scgolnte 1 

-Presidido pele prolessor 
/'1erklen, e com 11 p11rtlclp11çlio 
de médicos llostres de todos os 
p11lses, reonlo·se o primeiro 
Congresso de /'1e.dJcln11 Despor· 
tiva cojos trabalhos decorrerem 
com cle'Gll~lio dlgoa do melhor 
relevo. J\ Frnoçn m11ls om11 vez 
demonstroo o lotensse qoe o 
Go1>êrno dispense presentemente 
110 desporto. 

Nn primeira sesslio, o presl• 
dente dn comlulio médlc11 dn 
Feder11ç60 Fr11nces11 de N11t11çlio, 
dr, Jean /'111ronne11od, npresen• 
too om lnteressnntlsslmo tr11bo· 
lho sobre 11 morte por congestlio. 
J\pesor de algomos objecções, 
foi demonstrado e aceite qoe se 
pode tom11r b11nbo e entrnr em 
competições desportlvns logo a 
segolr às refeições. Em Fraoç11, 
nn Dln11m11rc11, nn Soécl11, etc., 
ns crl11nços em ld11de ncol11r têm 
lnstroçlio de n11taç60 11 p11r d11s 
rclclções. Os jogadores de c111a• 
ter· polo> e os n11dadores comem 
entes dns competições. 

J\nterlormente 110 Congresso 
lol org11nlz11do om «referendam• 
pel11Comlss!lo1'1édlc11 d11 F. F.N. 
e 11 qoe responderam, entre oo· 
tros, os segolntes poises: In11l11• 
terrn, J\01trl11, Hdngrl11, Bélglcn, 
It6l111, Dln11m11rc11, Grécia, Lo· 
xemborgo e Portognl. E 111 tive 
oc11sl lio d e 11cento11r q oe aos ncl• 
dentes por congestlio, npós os 
refeições, se deve entrar em li• 
nh11 de conta com o regime nli• 
meotnr- t6o dllerente de p11ls 
p11r11 pois- e com 11 tempera· 
tora d11 6go11. 

Nn segondn sessão do Con­
gresso, o dr. Charles Choche 
11presentoo om tr11balbo not6ocl 
sobre cp11r111lsl11 lnl11ntll e anta• 
ç6o> qoe, emborn dlscotldo, lol 
moita aprecl11do. Por ele, mal• 
tos llcar11m 11 s11ber 11 org!lnlee 
dn 11sslstêncl11 às plscln111, ns 
normns gereis e p11rtlcal11res ela• 
bor11d11s pelos médicos dn Fede• 
r11ç60 Fr11nces11 de N11t11çlio, qoe 
o Govêrno deste pnls 11provoa 
e m11ndoo pôr em execoç6o, vi• 
sendo 11 prolll11xJ11 dns doenças 
lnfecto•cootoglosns, deslofecçlio 
d111 plsclo11s, etc., etc. 

Concloldo o seo pcnsnmento, 
o dr. Goolter /'1orqoes diz.nos 
nlnde: 

- E' not611el o Interesse dos 
mt!dlcos pelos nssontos llg11dos 
à n11taç60 e, porqoe todes ns fc· 
derações estr11ngelr11s t~m. diga• 
mos, o seo corpo clinico, é de 
esperar, lbglc11mentc, am trn­
belho sério, clentillco, e qoe 11 
todos benellcl11r6. 

E eqol ter mlnoo o dr. Go11ltcr 
/'111rqoes ns sons conslder11ções. 
J\ n11t~ç60 é om11 mod11lld11de em 
frnnco progresso e, entregoe 
como est6, em bons m6os, todo 
lodlcn qoe no fatoro venbn o 
morcnr, 11Jnde melhor, 11 so11 pO• 
slç6o. 

AJ.naT-
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i.-A fotojroffa .U o lap'tulo 
dt «Gt H pauoa al•ama eol1a 
do aodnl aa1 l>aJb11 do 1':110-­
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parecem eoofo1malo•••• 
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... .. pu lio1u J ••• a .. a ...... 1 • 

• 1cl11 ptlo E1toril Prla 

E.M VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO 

LUSITANO, 1 - ESTORIL, 



lflDSAICDS 
nartenbas • • • 
VISITA DESASTROSA 

A vi1ita do F. C. do Porto a Ll1· 
boa, feita 1em qualquer idelo de lu­
cro, !oi duostro10. Por todo1 01 mo­
tivo1. Al;un• jogo.dorot, com.o Araújo, 
Guilbar e F errelra, regreuuam com 
luõu. Barrigana ptrdcu o lugor no 
ultcçio-dizom. Todo1 11blom que o 
guarda·redes po1tuente Ht&vo. em m41 
condlçõ., lfsl<a1, mu nlnguEm o 
desculpou •.. 

Valtr' a pena tanto ucrlflclo? Pa­
rece-no• bem que nio. 

A SITUAÇÃO DO INFESTA 

O F. C. dt lnfHta, de Slo Ma­
mede, in1talou umu bancada• no 
1eu campo de jo•o•. f.1paço1a e ele· 
t•nt,., ,..,. h•nr111tf111 4"H•tnn nm111• df"• 
unas de contot, que o clube, mo· 
duto embora projru1ho, nlo poa­
sae preuntemente. 

Aguarda um auxilio dt qutm de 
direito, j' prometido na doida op0r· 
tunldade. Mu chtgar' pelo meno1 a 
tempo de e•itar diHaboru ao• 1eu1 

dirlt•ntH ? De momento tudo •li' 
envol•ido em dl6cu ldadH ... 

NOVOS DIRIGENTES 

Tanto no AcadEmlco como no 
F. C. do Porto lala-u em novo• dl­
rlâentu. Para o clube do Lima apon­
ta-se de novo o contidero.do nome de 
Gabriel dos Santo• Junior, paro o 
F. C. do Porto, Albtrto Brito, an­
tigo pruidente da A. F. Porto. 

Na verdade, • gerhcla do clube 
campeio portueiue penta o.handonar 
01 10u1 lugaru-idelo j' velha. Tal­
vez acontrça no fim. do ano corrente. 
À 1er aulm, Alberto Brito 6 nome 
bem indicado. 

A ULTIMA ASSEMBLEIA 

GERAL DO F. C. P. 

Como era de pre•er, decorreu com 
muito tntuaiatmo a. 6ltima auem· 
biela llerol do1 campt~,. do Porto. 
Quando o dr. Cu,rlo Bonito, o pre1-
titioao pruid•nte da colectlvldade 
a6rmou que o Hu clube tinha j6 à 
soa ordem 1. 4oo conto• do terreno 
da Vilarinho, para comprar de6nltl· 
'f&mtnte o campo daa Anta1, ou•l· 
ram-•t aclamaç3u demoradaa. 

E 01 16cio1 aprovaram toda.1 a1 

propostas da Direc~lo. Slo fiel• e 
dedlcado1. 
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CURIOSIDADES ••• 
Alguns elementos do F. C. do Porto chegaram bas­

tante molestados do treino no Estádio Nacional. 

~~ Diz-se que determinado jopador portuense far:í o 
possível para não comparecer nos futuros treinos, estágios 
ou no próprio jogo. 

~~ Correia Dias também jü começou com os seus 
treinos. O treinador Eladio Vascheto pretende submete-lo 
a '1 sessões semanais. • 

~~ Enquanto Correia Dias não jogar defende-se a 
seguinte linha avançada no F. C. do Porto: i\ngclo, Aratíjo, 
Lourenço, Ferreira e Catolino. ' 

~~ .\rlur Sousa (Pinga) scni o no,·o treinador do Sal­
gueiros(?) A notícia, pelo menos, causou alguma S\trprcsa 
nesta cidade ..• 

Jogo violento 
N io sabemos se o clube de 

Elvas, saldo de uma fu­
•ão do Sporting e do 
Sport Lisboa , vai adop­

tar nos futuros jogos o mesmo 
padrão, o mesmo estilo duro e 
aborrecido. Mas ~ de acreditar 
que tal nio suceda, pois o grupo 
tem categoria para jogar futebol 
de boa qualidade, evitando atritos 
e a indisposição do público. 

E' preciso afirmar em toda a 
parte e junto de todos os grupos 
que o futebol violento está conde­
nndo por completo. No entanto 
ainda no domingo principiou o 
campeonato nacional e já se veri­
ficaram expulsões, a16m de ma­
roadelaa que revelam excessivas 
deselegftnciaa. 

Neste desafio entre o Porto e o 
Elvas tudo pauou daa marcas. 
Alguns elementos tiveram pouca 
serenidade, e um deles sofreu 
mesmo a expulslo do terreno, 
fàcilmente evilável se o respeito 
pelo adversário tiveue algum lu­
gar no seu esplrilo. 

Os casos da Constltuiçlo, evi­
dentemente, podem ser iguais aos 
de outros campos. Mu, seja como 
for, ao público desagradou uma 
série de incidentes bem dlepen8'­
veil, porque tem simpatia pelo 
jogo sereno e correcto. r~· preciso 
que se afaste a ideia de generali­
zar o jogo violento. que os árbi· 
troa reprimam todas aa tentatlvaa 
feias. De contrário, continuaremos 
assistindo a um eepecláculo in· 
digno. 

Seleccionados portuenses 
O público desportivo do Porto tem lido com certo 

cuidado e espírito de observação algumas críticas rcspci­
lanlcs a acluações de jogadores portuenses quando subme­
tidos a treino pela equipa nacional. De .\raújo jü nem 
queremos falar. O rapaz vale o que vale, e ninguém 
consiguirá diminuir-lhe as qualidades. :'\las a indicação 
de Alfredo tem perturbado muitas pessoas, e não inveja­
mos nesta altura a sorte do rapaz ... 

POR um mero aca10 (omoa 
a Liaboa e a1ai1limo1 ao 

treino realizado no Eatádio 
Nacional, entre a Selecrão e 
o F. C. do Porto. A crflica 
do jo~o (í') edá feita por 
jornal1&1a1 de reconhecida 
compeléncia. Ma1 nlfo pare­
cerá mal •meter foice em 
uára alheia• ao meno1 para 
lamentar que o jegador por­
luenae Aratljo, que algun1 
colera• Um abraçado tanta1 
aezu no Elládio Nacional, 
1e ai11e na quinta-feira (or­
çado a 1air do campo, aer­
dadeiramente aborrecido com 
a indizerença que lhe aota­
ram a gun• colegas da linha 
da frente I 

Vimo• Aratljo empenhado 
no 1egundo tempo em jogar. 
ftfa1 01 rellanfea cnilo re1-
ponderam•. O porluenae. de­
poia de btm conaencido. fe11e 
apena• uma 1oluçilo :-ir to­
mar banho para nilo ser mai1 
«chamu1cado» do que já e1-
laoa. J1to é lamenláoel , 
E maia lamentável '" nilo 
houver pulso para evitares­
tai cenas de pé11ima cama­
radagem. 

A assembleia geral 

do F. C. Porto 

C onforme informámos opor­
tunamente, realizou· se no 
salfo da F. N. A. T. a as­

sembleia geral extraordinária do 
F. C. do Porto, para discussão da 
alteração das quotas mcnsaia doa 
a11ociado1,da aubstitulção da cha­
mada sobretaxa cpró·campo>, por 
aia tema diferente, e da autorização 
para a direcção da coleclividade 
cativar determinado número de 
bancadaa centrai•, mediante o au­
mento da sobretaxa anual. Tudo 
como ae revelou na •Stadium• 
quando eRtreviatou há semanas 
Elói da Silva. Falou em primeiro 
lugar o presidente do clube, 
ar. d r . Cesário Bonito, que pediu 
um minuto de silêncio em mem6· 
ria de Migu~I Siska. Em seguida, 
o ar. Alves Teixeira referiu-se ao 
reatamento das rela~ões desporti· 
vas entre o Futebol Clube do 
Porto e o Benfica, a bem das duas 
colecti vldadea e do desporto na­
cional. 

Depois de ter falado sobre o 
meamo assunto o ar. dr. Aure­
liano Braga, foi posto à votação e 
aceita por maioria, a proposta da 
direcção para que a quota doa só· 
cios de bancada passe a aer de 
20$00 men•aia; a do peão e a de 
aenhoraa 10$00; e a de meno­
res, 5500. 

A receih deatinada à sobre­
llxa para o campo provém dos 
70 por cento das receitas extraor­
diniriaa do clube. A dir ecção foi 
autorizada a cativar dusentas 
bancadas centrais. 

A assembleia terminou com 
uma grande ovaçio, quando o 
preaidente declarou que estava à 
ordem do clube, na Caixa Geral 
de Depósitos a importãncia apro­
ximada de t.400 contos para aq'1i­
elção doe terrenos das Antas, 
onde vai eer construido o futuro 
estádio do F. C. do Porto. •• 



Ecos ... 
A1 1audades dai charnecc1 

alentejanas pauce que «/ala­
ram• mai1 alio do que a1 
miragens do Tejo, junto de 
~lanuel Joaquim, e o conhe­
cido •guardiilo» ben/iqui.ta 
cdeurlou• -1egundo di­
zem - para ~fontemor. •Si 
non ed oero• . •. 
~ Ainda que 1e diga, e 

quem o afirma garante a 
oerdade da nolfcia, que C.a­
P"la ingre11ará na obria1a• 
de Coimbra, n4o /alta tam­
bém quem 1egrede que o 
conhecido «internacional• 1ó 
alinhará no Alberl(aria, uma 
modula coleclividade do 1eu 
concelho. 
~ O Sporting, cuja «equi­

pa• de guarda-redei t! de 
certo modo va/io1a, acaba de 
a engrouar ainda maia com 
um novo «porteiro•, Raul 
Ramalhoso, que no1 dizem do­
tado de h11bilidacle e defendeu 
a baliza do Ferroviário de 
Luanda. O velho «le4o» pr11-
ci1a de acautelar o «futu-
ro» .•. 
~ Carece de con/irmaç(lo, 

felizmente, a nolfcia de que 
o médin do Sporting, Can:l.­
rio, 10/rerá intervenç(lo ci­
rdrgica para cura da leailo 
no meni1co. Segundo ele pró­
prio no1 declarou, e com ino 
no1 congralulamo1 1incera­
menle, o 11mpático de1por· 
tida apenai neceuilard de 
tratamento de diatermia, e 
tempo, para poder ooltar ao1 
l•rreno1 do jogo. 
~ Patalino, o centro.aoan. 

çado eloen1e à roda de cuja 
lran•feréncia 1e lén tecido 
intere11anle1 con1ideraç(Jei 
de amor regional, 1urg11-no1 
agora com mai1 um capf· 
lula da lua vida. uma pre­
len1a ida para Cordooa. em 
troca de 200 conlo1, um au­
lomóoel e uma re1idéncia. 
!tfa1 Palalino continuard fir­
me, enamorado do Eloa1. 
~ Aproxima-se do fim o 

«caio• Rosário. O S. L. Car­
taxo voltará às competicôe1 
oficiais - o primeiro sinal da 
re11urgimenlo /oi dado com 
a recente A88embleia (;era/ 
do clube, e o 1egundo 1erd 
um encontro no próximo dia 
1 de Dezembro com o S, L. 
Saudade - e o di1cutido jo­
l{ador regrcuará , portanto, 
mercé do primeiro deapacho 
de tran1/eré11cia, ao ieu clube 
de orif!em. Ao fim e ao cabo: 
nem Eloa1 nem Liaboa, e o 
1impdlico rapaz continua­
rd - como di11e à no11a R11-
vi1la-a oe1lir uma cami1ola 
encarnada. 
~ Outra baixa, por •de-

1erçi10», no quadro do fute­
bol lúbocta, há qu~ regi1tar: 
o •marroquino• Viegu, que 
parece ndo 1e ter adaptado 
aos are& de Belém. tomou 
o aoido para o ,\'orle de 
1frica. Se pega a moda dai 

. :~gat · . «•"t 1ati1/aç4o pré-
rf'9. é C<.10 para per/{tmtar: 
cquol., é o 1enhc r que 1c 'e· 
gue» •• 

~ 
1 
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As declarações 

de ALFREDO 
(Conlinuaç4o da pág. 14) 

- Agora, farei o poa1lvel. Será 
o prémio da minha dedicação ao 
futebol, ae tal acontecer. Devo 
afirmar-lhe, antea de mais nada, 
que nlo aei ae prtjudico prelen-
16e1, ae a opinilo geral aie é des­
favorável e ae b;\ melhor jogador 
para o lugar. Sei apenas que pen­
saram em miai 01 eeleccionado­
ret. E eu, cato venha a jogar, nem 
um aó momento esquecerei as aii­
nhaa responsabilidades.Sou brioso 
e disciplinado. Obedeço aeaipre. 

- Dizem que é violento ••• 
- Nlo. Julgo apenas que sou 

atleta. Jogo com valentia. E gosto 
doa adversário• valentea. O adver­
sário truculento indisp6e-me. 

-Se jogar contra a França, 
confia em ai í' 

-Porque nãoí' Conhece-me 
bem. Vaidoso não sou, nem me 
conalliero az. Para miai, todos jo­
gam aiaia, todos são capazes de 
fazer melhor. Mas o medo não 
entra comigo, já sabe, e quando 
estou no campo - procuro cum­
prir com o meu dever. ConCio no 
carinho do público e até naa suas 
deaculpa1 a uai estreante - caeo 
venha a ser escolhido, repito. 

- Gosta de jogar aobre o ex­
tremo? 

- Agrada-me o papel de de­
f eaa. lleconheço que ae brilha maia 
ao centro, e ainda quero experi­
mentar uai dia. Quem joga sobre 
o extremo teai de •sacrificar -se•. 
Outros ganham coai iaso, aiaa o 
futebol exige o serviço de quem o 
compreeda. Eu compreendo o fu­
tebol, u tacticaa e aa instruções 
do treinador. 

Alfredo mostrava-•~ tal como 
era e o conhecemos. E um joga­
dor que eabe o que deuja, e em 
véaperu de entrar no team nacio­
nal(?) denunciava preeença de es­
pirita e nlorota decilão. 

Quiseaioa ainda Calar-lhe do aeu 
clube. De uai boato de transferên­
cia que chegou a correr no prin­
cipio desta época. O defeu por­
tuense, neai nos deixou terminar : 

- Sou Cirme naa minhas opi­
ni6e1 e nlo •exploro• qualquer si­
tuação como jogador de futebol. 
Não preciso des te deapor to para 
viver, e a minha fé nos destinos 
do F. C. P. leva-me a garantir.lhe 
que não abandonarei a colectivi­
dade. Admiro-a com verdadeira 
paixão. Devo-lhe muitas horas de 
alegria. Se há jogadores que afir­
mam, por acaso ou conveniência, 
amlndts que não sentem, - isso 
nlo se dá comigo. O F. C. Porto 
1erá sempre a minha aegunda 
cu-! 

t:ntraaios no Estádio Nacio­
nal. Alfredo ia jogar contra o 
Porto, o seu clube, e eslava na 
hora. Chaaiavaai-no. Sorrimos àa 
11111 últiaiaa palavru, e não per ­
demos eeta observação: 

-Mas hoje •.• 
- Estou em exame. Tem de ser. 

Oxalá me nlo engane durante a 
prnva ••• 
. E enquanto leso acontecia, pre­

guntamos a nós próprios: - Na 
verdade, porque não há-de 1er in­
tern1cional este rapaz cheio de 
vida, r ijo como as casu, e tão bom 
coaio tantos outros? 

Rocld•aa Tele• 

ESTORIL 
COSTA DO SOL 
(A 23 QUILÓMETROS DE LISBOA) 

Excelente estrada marginal 
R6pldo servl~o de combóio• el6ctricos 

CLIMA EXCEPCIONAL DURANTE TODO O AMO 

TODOS OS DESPORTOS : 
Golf (18 buracos), Tennl1, Hipismo, 
Hate~lo, Esgrima , Tiro , etc. 

HOTEIS: 

ESTORIL -PALÁCIO HOTEL 
Luxuo10 e conforláve/=Megnlfice 1ilu11çio 

HOTEL DO PAR QUE 
8011 in1/11l11çio-An11xo ,;, Term111 e Pi1cin11 

MONTE ESTORIL HOTEL 
(enligo Hotel de ll61i11) 

Ampli11do e modernizedo 

ESTORIL-T ERMAS 
f1/11be/ecimen/o Hidro-Miner11I e Fisiole­
r6pico. L11bor11/ório de 11nâlisea clíniciu. 
Gimné1lice Médice. M11u119ens 

TAMARIZ: 
Megnlfic111 eapl11n11d111 1obre o mer. Re1/11ur11nle· Bar 

Pl1clne de 6gua t6plde - Sele de armas 
Escola de equlta~lo - «Stands» de Tiro 

CRSIDD 
INFORMAÇÕES: 

Aberto todo o ano 
• Cinema - Concêrtos - «Dan· 

cl ng » ·Resta uran te-Bars 
•Jogos autor izados 

Sociedade Propaganda da Costa do Sol 

ESTORIL 

~----------------------------------19 



Um a•p1cto do dufilc •omcmoratl•o do 11.0 anJ.tttúlo do Vltótla 
Futebol Clabc 

A luta adquiriu por •UH, 

aeptcto• herofco• d1 entt­
&J•, ma1 Saatfa"o • 0111u1 
companliefro1 portaum-H 

•om ;alLardla 1 

EM COIMBRA 

ACADÉMICA, 3 - OLWERSE, 

Um avan~1do 1etubatenu u•u•ft•·•• por tntu: 01 •b1ck1• m11 Santiaâo 
l' executou • dcfua 

. Por°' MARQUES DE CARVALHO 

Em 1lm11 - Jo1cialm Paalo cm luta dltect1 tomam ad .. núlo; Ão 
lado ,i ...... s.1 .. dor • Cabrita 

Ao l1Jo: - Uma dele .. de Szabo, do O lhaneo,. 

O• all1at•lo1 peruauem um atacante de 
Colmbta, que m.uct.a apreuadamutt •.• 


